
Noife de angúsfia eRI Ouarfeira
_.

Mais uma vez as águas do Atlântico assaltaram a parte
baixa de Quarteira e desta vez em profundidade nunca dan­
tes atingida, pois a inundação aproximou-se da Casa dos
Pescadores (a mais de 100 metros da praia).

O mar destruiu mais uns metros da Avenida Marginal
e amedrontou toda E. população.

Ê urgente que sejam tomadas medidas para evitarem
males maiores.
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Novamente Loulé em Festa
Sentimos que se aproxima, a

passos agigantados a época do
Carnaval.
Sabemos que há quem traba­

lhe activamente para que a tra­

dição se mantenha, se preserve
e não se perca.
Mas também sabemos que

a função directiva 'tem larga
importância sobretudo, neste

momento, em que' está na fá­
se da conjugação de esfor­

ços, .na revirifiéação de infraes-

Estão odunnde
no Concelho Brigadas

\ de Radiorrastreio
da Tuherculese
Iniciaram-se no dia 31 de De­

zembro a sua acção em Loulé
as brigadas de radíorrastreio do
I. A. N. T. com o objectivo de
efectuarem o exame microrâdio­
gráfico db tórax. Este documen­
to é do maior valor, porque per­
mite díagnostícar qualquer pos­
sível doença pulmonar, comp
ainda é necessário a quantos pre­
tendam obter ou revalidar o Bo:
letim de Sanidade.
As referidas brigadas traba­

lham hoje, dia 6, em Alte e Sa­

lir, prosseguindo no dia 7 em

Boliqueime (10 horas) e Alman­
cil (15 horas); '110 dia 8,- em

, Quarteira (10 horas); no dia 9,
'de novo em Loulé (Escola Téc­

nica) e no dia 22 no Barranco
do Velho (às 10 horas) e no

Ameixial (às 15 horas).
.--

truturas de planeamentos e de

programação.
E sabemos que, qualquer fal­

ta, qualquer lapso, qualquer fíes­
cuido, pode influir poderosamen­
te no êxito, no brilho, ou suces­
so da realização.
Sabido, como é, que Loulé mar­

ca o ponto cimeiro, nestas festas
do Carnaval, que são, incontes­
tàvelmente, as mais afamadas e
consagradas, temos de conjugar
todos os fáctores para que re­

sultem brilhantes,' em todos os

,s-entidos.
'

Não ignoramos, bem entendido,
que, a máquina está devidamen­
te encarrilhada, que o saber dos

anos, feito, já crícu especialistas

e especializados em certos ramos
ou sectores, que sabem muito
bem como a coísa- corre ou há-de
correr e que terão ou estarão
confiados que tudo sairá para a

rua em tempo e oportunidade
previstos.
Mas achamos que o Comércio,

as Sociedades de recreie e sobre­
tudo os hotéis do Algarve pouco
ou nada fazem para colaborar
nas festas, embora, de cada uma
destas actividades regionais saís,
sem milhares de criticos e detra­
tores, se falhasse qualquer' des
flancos da organização.
Sabemos e, por experiência

(Oontinuação na 6.· página)

VAMOS FALAR
o

Dr. ROEbeta Cassiano
COlli

Meu enormíssimo amigo!

Não sei bem se das suas pa­
lavras se deva atender um incon­
dicional anseio de frutuosa acção
se um amigável tom de censura. '

Como não sei, também, se

além de se dirigir ao nós, gente
inquieta, contestatãría, se dirige
a mim pessoalmente, De qual­
quer modo, permita-me que me

dlrija a si e, se eu não for quem
pensa, peço-lhe que aguarde a

resposta do verdadeiro destina­
tário e considere estas linhas

o. V 'CENTENA'RIO
de ,Vasco da O'ama assinalado em Loulé
Têm estado a decorrer em

todo o País as Comemorações
do V Centenário de Vasco da

Gama, as quais se têm revesti­

do do maior significado.

Dr. Oarvalho Machado

Director da Escola Industrial

e Oomercial de Loulé

Em Loulé estiveram patentes
belas exposlções sobre a vida e

obra do grande navegador, na

Escola Industrlal e Comercial e

na Escola Preparatória Éng. °
Duarte Pacheco.
Ali tivemos o ensejo de apre­

ciar magníficos trabalhos sob
este' centro de interesse, em que,
a par da valía artística, se pa­
tenteava todo um apreciável po­
der de imaginação.
Simultâneamente e em depen­

dências dos referidos estabeleci­
mentos de ensino, foi-nos dado

apreciar a exposição de presé­
pios em .que se fi:rma a capaci­
dade artística dos nossos jovens.
Nota de especial ternura nos

proporcionou a exposição de ber­

ços e enxovais que irão ser dis­
tríbuídos por familias pobres da
nossa Vila.

Dignos de nota os artísticos
trabalhos alusivos ao V Cente­
nário de Vasco da Gama, que ti-

(Oontinuação na 5.· página)

1�(lfLorâmicas... de £oa(�
Muito frio foi o Natal passado:

vento agreste e cortante, entre­
meado de água poeirada e de

. um sol medroso que quase não

aquecia.
E triste, obrigando as pessoas

ao recolhimento da casa, do café,
-cortando todas as veleidades de
um passeio, de uma distracção,
de qualquer agrupamento que
contribuisse para o desanuvia­
mento geral. E Loulé apareceu
ainda mais triste COIT. três mor­

tes de pessoas muito conhecidas
no meio.
José da Costa Alves, que, du­

rante mais de 30 anos, foi fun­
cionário da Câmara e teve em

vários factos e actos públicos do
concelho lugar de certa projec-

'

ção e relevo. Nacionalista acér­
rimo e exaltado, interéssou-se

pela política do concelho e desde
o tempo do saudoso Dr. Bernardo

Lopes, até aos nosso'! dias, sem­

pre defeLdeu a política do Es­
tado Novo com uma intensidade
nem sempre bem ip.tenciona:da

2 í FEV. 1976

mas sempre sincera e vibrante.
D. F'elízbela Filipe Viegas

costa, senhora virtuosa, esposa.
do sr. Modesto da Costa, pessl'a
também muito conhecida pela
sua bondade e -'pela sua' ascen­

dênc!a de uma das mais distin­
tas familias de Almancil, muito
ligadas ao desenvolvimento e

progresso da sua terra, e bastan­

te numerosa, deixou no próprio
dia de Natal, um rasto de tris­
teza e pena, que, hii,-de sempre
recordar aos familiares e conhe­
cidos, um triste dia de ,Na�al.
Manuel da Costa Junior, anti­

go comerciante da praça, sócio
de uma das mais fortes e sóli­
das empresas de Loulé, pessoa
benquista e estimada por todos,"
porque era um bom, ainda pas­
sou a noite de Natal, com os

seus. Mas, no dia seguinte, uma
traiçoeira trombose arrebg_tou-o
ao convivio, dos ,seus ,e ao nossO

convivio.

num plano genérico, livre, libér­
rimo, corno nós gostamos, que
moderadas foram para que um

'ar lhes não desse, como aos ,res"-
tolhos de verão.

'

,

Não sou polémico nem gosto
de discussões sem tema onde
sempre a argúcia se sobrepõe à
audácia e a inexperiência dile­
tante 'sossobra" nos aleivosos pá-
ramOs do sofisma.

-

Além disso, Loulé é para mim

como q.ue uma Pátria distante,'
hem amada, onde gostaria de
estar quando lá não estou. Que
as ruas são vazias e o ar para­
do. E que há muitos louletanos
'exilados por esse munde fora, '

que 'sonham com uma víla flo­
rida aspergida de sorrisos, lei-

(Oontinua na 6.· página)
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Tenente-Coronel
Luís T. Fernandes
Por recente «Ordem do Exér­

cito» foi promovido ao seu

actual posto, o nosso prezado
conterrâneo, amigo e assinante
sr. Tenente-coronel Luís Teixei­
ra Fernandes, distinto oficial do
nosso Exército, que acaba de

regressar dos Estacos Unidos,
aonde se deslocou em serviço
profissional.
Endereçamos-lhe as nossas

felicitações e formulamos votos
de brilhante carreíra profíssío­

nal.�
,
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Ligeiramente
alterado
o custo das assinaturas

do nosso jornal
Preferíamos não ter de fazê­

-lo mas o crescente aumento de

despesas força-nos a um ligeiro
acréscimo no preço das assina­
turas de «A Voz de Loulé», que
se traduz afinal num simples
reajustamento. Assim, desde 1

de Janeiro a assinatura trimes­
tral passou de 9$00 para 10�00,
do que resultou um aument().- de
apenas 1$00 em cada 3 meses;
de 2$00 em cada 6 meses e 2$50
por ano.

Pedimos a todos os nossos as­

sinantes residentes no estran­

geiro, ultramar ou localidades
onde também não hã serviço de

,cobrança, a especial fineza de
nos remeterem a importância
das suas assinaturas. o que des­
de já muito reconhecidap¡ente

, agradecemos.
As assinaturas passaram, por­

tanto, a' ter a seguinte tabela:
Oontinente: Trimel'tre 10$00;

. Semestre 20$00; Ano 35$00. UZ­
,

tramar 'e 'Brasil: Tri:rr.estre 12$50,
Semestre 22$50; Ano 40$00. Es-

, ,. (OóntmcwÇ40 fIG 6.· pelgina)

o Engenheiro
Lopes Serra
foi nomeado membro da
Comissão de Planeamento
da Região' Sul
Com o salutar (e urgente)

objectivo de dinamizar a vida
nacional, vem o Governo pro­
mulgando le.s que hão-de fomen­
tar riquezas ímpulsíonadoras de

progresso e bem estar gerais.
A recém-criada Comissão de

Planeamento da Região Sul está
exactamente dentro desse espi­
rito, pois uma das suas atribui­

ções será preparar e colaborar

(Oontinuação na 6.·' página)

o . Dr. Sousa Inês,
Juiz da Comarca

de TAVIRA
Foi há dias empossado nas ele­

vadas funções de Juiz de Direito
da COmarca de Tavira o nosso

ilustre conterrâneo sr, dr. Agos­
tinho Manuel Pontes de Sousa
Inês.
A posse foi-lhe conferida pelo

sr. dr, F'írmtno Gonçalves Perei­
ra Fernandes Diníz Conservador

do Registo Civil e' Juiz Substi­

tuto naquela, cidade. Ao acto as­

sistiram destacadas. individuali­
dades civis e militares, assim co­

mo o funcionalismo judie.al.
O sr, dr. Sousa Inês, a quem

desejamos os maiores êxitos nas
suas funções,' exercia idêntico

. s'CaI'go na, comar-ca de São João
da fesq.ueira.

I

PREM,IANDO
o mérito
Na sequência de uma tradi­

ção que muito honra os seus ini­
ciadores e continuadores, a Câ­
mara de Loulé promoveu mais
uma sessão solene pat-a premiar,
publicamente, 'es alunos louleta­
nos que mais se evidenciaram
nos vários ramos de ensno. E
fê-lo com aquela dignidade pró­
pria dos momentos solenes -

porque marcam uma etapa na

vida raqueles que alguma vez

se viram distinguidos por al­
gum facto que os evidencia en­

tre es demais.
O prémio da aplicação aos es­

tudos é um justo galardão do
trabalho realizado mas é tam­
bém um estímulo para anos fu­
turos e para aquele'! que, tra­
balhando um pouco mais, po­
dem aspirar a alcançá-los.
Por motivos vários, alheios

à vontade dos seus promotores,

(Oontinua na 6." página)

dos melhores

o Dr. Rogério Ferreira

proferindo a .�ua palestra

tO (flbo stccim en lo d� feil e éL (vira
Loulé foi das primeiras terras

Jo Algarve onde se organizou a

distribuição domíeíliáría do leite
e sempre 'em termos de se ser­
vir bem.
Havia o maior cuidado na es­

colha das vas'Ihas-típos. Foram
ensaiados vários tipo'! de bilhas,
fardaram-se cbrígatõríamente as

vendedeíras e o leite era objecto
de rigorosos cuidados de físcalí­
zação .

Era um serviço de interesse

01 'HOTELEI,�O ALGARVIO

BERIANO BAPTISTA
Esteve em Londres como convidado
de honro num Congresso
!Pioneiro 'do turismo algarvio,

o sr. Hermano Baptista é, sem

dúvida, um des mais conhecídos
,e d'nâmícos hoteleiros da nossa

Provincia.

Sentindo e vivendo apaixona­
damenta os problemas ligados ao

turismo, quis, ímpulsioná-lo na

sua terra construíndo ern Lagos
uma estalagem que mais tarde
lhe daría a honra (e o proveito) ,

de se tornar famoso na activi­
dade a, que se dedicou de alma
e coração, ,

Conhecedor da arte de prepa­
rar delícícsas refeições e saben­
do tirar partido de quanto a ter­
ra e o mar algarv:o oferecem de
bom para a alimentação huma­
na, o sr. Hermano Baptista de­

pressa tornou a sua casa prefe-
(Oóntinuação na 3.· página)
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InougUl'oção dos 'Tl'Onspol�tes
(olectivos Urbanos
'8 da Estaeãe Rodoviária de FA R O
A capital algarvia teve um au­

.. ... têntíco brinde de Natal, com a

concretização de dois ensejos de
, há muito aspirados: a nova es­

tação rodoviária e a entrada em

funcíonamento dos Transportes
Urbanos Colectivos.

O facto foi ass'nalado com

várias cerimónias que decorre-

AsPecto
interior
da
magnífica
Estação

,

Rodoviária
com

que
c. EVA
brindou
a cidade
de Faro.

Quando
terá
Loulé
o seu

dia?

ram no edificio do Hotel Eva,
onde se encontra instalada a Es­
tação Rodoviária e foram presi­
didas pelo Dr. Manuel Sanches

Inglês Esquível, Governador Ci­
vil do Dístr.to. Presentes tam­
bém os srs. D. Júlio Tavares
Rebímbas, Prelado do Algarve;
Raul de Bivar Weínholtz, Pre-

público e como tal foi sempre
encarado pela Munícípaltdade
como assunto de primacial im­

portância.
Assim, foi sempre objecto de

cuidadosas veríñcações e análi­
ses, desde que a Câmara insta­
lou o seu Iabora.. tório, julgarrios
que ainda em tempo do Dr, Fran­

ça e Silva, que mais tarde ascen­

deu aos mais elevados cargos
da actlvidade Pecuária no país.
Talvez porque sempre tivemos

constante e assídua a presença
do VeterJnário Municipal e tal­
'Iez porque tenhamos tido, por­
ventura muita sorte, na nemea­
ção de técnicos caprichoscs é

proficientes, o certo' é que era

invejável a dístríbuíçâo do Ieí­
te na séde dó 'concelho, bem pre­
paradas e cufdadosamente lim-­

pas as vacarías e, sempre, um

Posto no Mercado Público, onde
a qualquer hora se podia encon­
trar quem vendesss leite.
Talvez até não seja exagêre

afirmar-se que o leíte tinha lar­

go consumo em Loulé,' mesmo
até nas classes econõmícamente
mais débeis, sendo das capita­
ções maiores do Algarve.
Passou o leíte -ágo-a a-ser for-,

necido pela Oooperattva Agríco­
la dos Produtores de Faro e;,
nessas cond.ções e nos 'termos
ca lei que regula o funcíona­
mento dessas Cooperativas, todo
o leíte obtido pelos produtores

-' de Loulé, -é "ccncentrádo no De­
pósito e daqui 'sai para a dístrí­
buição. ,

Em melhores ,condições sani-

(Oontinua na 6.- pág,ina)

________4

sidente da Junta Distrital; Dr.

Trigo Pereira e Eng.o Leal de
Oliveira, Deputados pelo Alga!­
ve; Major Vieira Branco, Prest­
dente da Câmara Municipal de
Faro e outras altas individuali­
dades, que foram cumprimenta­
dos pelos srs. Eng.o Nascimen­
to Costa e Aníbal Guerreiro, só­
eíos - gerentes da Empresa de
Viação Algarve.
O Chefe do Distrito cortou a

fita inaugural da nova estação
rodoviária, que em seguida foi

(Oontinuação na 5.· página)



LOULÉVOZ DE2 A

Hoteleiro algarvio I Uma Secção
Heltmano. Baptista do Liceu de FaroA . propósito de • • •

(Oontin�ão da 1.· págit"· Ias instituições que contribuam
de modo eficaz:
- para uma elevação do nivel

de vida das classes desfavore­
cidas, diminuindo a diferença de
nivel dos rendimentos das dife­
rentes classes sociais.

- para levar a todos os bene­
fícios da educação e da cultura,
bem como de outros benefícios
de carácter social, por exemplo,
a assistência à famílía quer na

doença quer na velhice.
- para uma 'efectiva partící­

pação de todos os cidadãos na

vida pública utilizando os seus
díreítos e correlatívamenta cum­

prindo os se.us deveres.
Então sim, teremos instituído

um clima social e político em

que o Homem terá asseguradas
as condições indispensáveis à sua

realização como tal. Permitimo­
-nos citar aqui o nosso poeta An­
tónio Aleixo para salientar a im­
portância do meio na formação
do homem. Dizia ele:

(Oontinuação da 6." página)
(Oontinuação da 1.· página)

quem tenha responsabilidades na

direcção {los destinos da nossa

terra.
Daí a origem de SE' encarar a

sério (e urgentemente) da cria­
ção em Loulé de uma secção do
Liceu de Faro.

Para o efeito já estiveram em

Loulé 2 altos funcionários do
Ministério da Educação Nacional
e sabemos que estão bem encamí­
nhadas as deligências no sentido
de se concretízar urna realização
que dentro em pouco seria uma

imperiosa necessidade.

Sabemos que esta pretensão
tem incondicional apoio do Rei­
tor do Liceu Nacional de Fa­
ro sr. Dr. Joaquim Peixoto Ma­

galhães e está merecendo as me­

'hares atenções do sr. Subsecre­
tárío do Estado da Administra­
ção Escolar.

plo, O «desmembramento» de

«Apontamento» (deve estar mais

presente na mente dos leitores)
analizando-o por nossa conta e

risco, com vista a confirmar o

que atrás díssémos e ao mesmo

tempo para explicitar a sua ri­

queza {le conteúdo.
Trata-se efectivamente de uma

«respostas mas não a alguém,
como se poderia concluir de uma

leitura superficial. :ID sim uma

resposta a uma daquelas coisas
que a juventude não pode ca­

lar - Um falso método de en­

carar os problemas, o que é gra­
ve sobretudo, pelas ilusões que
pode originar sobre os verdadei­
ros problemas. Com efeito
«Apontamento» não tinha como

epicentro o barulho das motori­
zadas, mas sim o método como se

analisava esse problema, preco­
nizando como solução um polio'
ciamento e proibições mais se­

veras. O que o motivou foi
«aquilo que começando por ser

uma dúvida, era no estanto uma

abertura para ver' mais além e

descortinar o que se pode escon­
der de baixo de certos baru­
los ... ».
Fazendo isso, dá aos leitores,

uma lição sobre a rnetodologia
a observar na análise de qual­
quer fenómeno social
Nega portanto a validade de

análises superficiais que condu­
zem a «soluções» fáceis, ao mes­

mo tempo que conclui ser a aná­
lise que desce do acidental ao

essencial, que vai do conjuntu­
ral ao estrutural, a única que
permite detectar as verdadeiras
causas e que pode portanto, le­
var a medidas correctas.
Aplicando esse método ao

problema em causa acabou por
encontrar o verdadeiro proble-

,

ma - a alienação do indivíduo.
Mas a alienação individual é
fenómeno demasiado complexo
(que não vamos estudar) maní­
restando-se sob vários aspectos.
Aqui consiste em o indivíduo
mostrar à sociedade aquilo que
não é, e isto por «se ter gerado
um estado colectivo em que o ci­
dadão tem que se impor indivi­
dualmente».

:El agora possível concluir que
o barulho das motorizadas rna's
não é do qUe uma das muitas
manifestações desse fenómeno
social - a alienação - assim
como também o são, as loucas
correrias em carros de sport, o

passeio com o transistor em al­
tos berros, as televisões em bair­
ros da lata, os fatos de gala em

pessoas subalimentados, etc ..
Solucionar problemas como es,

tes, que têm origens nas estru­
turas da sociedade não se con­

segue de um momento para o

outro. As transformações que
exigem são de tal modo profun­
das que não podem deixar de
originar conflitos de interesses, o

que retardará (se acaso não

impedir) qualquer progresso nes­

te campo. li: trabalho que exi­
ge uma acção contínua, persls­
tente, duradoura e, deverá ser

sempre empreendido pelas su­

cessivas gerações no cumpri­
mento do {lever de aumentar e

valorizar o património cultural
e material herdado das gera­
ções antecedentes. Ê uma actua­

ção sobre as estruturas extin­

guindo, aperfeiçoando e' criando

rida, porque não lhe faltavam
nem o dom da simpatia nem o de
saber agradar. Por isso a sua

Estalagem tinha que tornar-se
famosa e havia de tornar-se pe­
quena demais para acolher os

seus cada vez mais numerosos
clientes e amigos.

. .. E transrcrmá-la em Hotel
não era apenas a concretização
de um sonho mas uma necessi­
dade imperiosa exigida pelo aflu­
xo de t.uristas em número cada
vez maior.

E Hermano Baptista tornou-se
conhecido em Portugal e no es­

trangeiro, aonde se tem deslocado
como mensageiro das maravilhas
do nosso Algarve. E para as

realçar ainda mais, leva as la­

gostas, as ameijoas, as amên­
doas, os doces regionais, os vi­
nhos deliciosos do Algarve.
Há cerca de um ano foi um

sucesso o que apresentou no

«Franc.kfort Hotel» perante um

seleccionado grupo de convida­
dos alemães. Agora, em Lon­

dres, novamente o sr. Hermano

Baptista se evidenciou com a

apresentação das deliciosas ígua,
rias com que costuma brmdar os
seus convidados e clientes. 'Gra­
ças ao seu espírito de iniciativa
o Algarve mareou posição de
relevo no Congresso anual de
Turismo promovido pela Agên­
cia de Viagens «Cosmos» e no

qual partícípcu como convidado
de honra entre os 800 agentes
de viagens e de navegação e in­
dividualidades ligadas ao tu­
rismo.

Durante o congresso, que se

efectuou no Bloomsbury Centre
Hotel, de Londres, o sr. Herma­
no Baptista foi saudado como o

primeiro hoteleiro 'português a

partícípar nos congressos da
«Cosmos».

,

Foram apreciados os planos
para 1970, primeiro ano em que
Portugal é incluído nas brochu­
ras de propaganda da «Cosmos»,
tendo o sr. Kanyon director­
-geral do Departamento Hote­
leiro da Agência conhecedor pro­
fundo dos problemas turisticos
de Portugal, feito uma descri­
ção minuciosa das belezas de

Portugal, para realçar, no final,
as possibilidades potenciais do
Algarve como estação de turis­
mo de Inverno.

O primeiro dia do congresso
incluiu urn «cocktail» servido
pelo sr. Hermano Baptista, que
transportou de Portugal todos os

géneros oterecidos aos convivas,
tais como vinhos das Adegas
Cooperativas Regionais do Al­
garve, lagostas, amêijoas, amên­

doas, doces de figo e amêndoa,
café ultramaríno e aguardente
de medronho.

A «Cosmos:. é uma das maio­
res organízações promotoras de

viagens da Europa, pois não se

dedica só à deslocação de turis­
tas ingleses, como também é a

principal accionista da «Globus
Suissa» e da «Monarch», compa­
nhia de aviação que se dedica
exclusivamente ao transporte de
«charters», operando com aviões
«Britannia», «Jet-Prop» e «Ca­
ravelle».

Este Congresso contribuiu pa­
ra tornar o Algarve ainda mais
conhecido dos ingleses, através
dos largos comentários. feitos pe­
la imprensa britânica ao aeon­

tecímento.

...����..,_��­
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Repltimindo
OS prevnriœdores

Não sou esperto nem bruto
Nem bem, nem mal educado
Sou simplesmente o produto
Do meio em que fui criado

Quando, actuando sobre as es-

truturas, tivermos criado um
meio propício teremos resolvi­
do muitos dos' nossos problemas,
inclusivé o problema do barulho
das motorizadas. Sim, só nessa

altura, porque ele é um proble­
ma de estruturas. Senão veja­
mos o que nos diz Mário Cas­
trim (<<Diário de Lisbea» de
12jXI/1969) ao comentar uma

afirmação do Prof. Vitorino Ne­
mésio sobre idêntico problema:
«Como nos disse Vitorino Nemé­
sio no seu último «Se bem me

lembro» o problema não será de
ordem policial, mas de ordem
educacional?
Ainda aqui aparees a visão

míssíonária da escola dos bons
tempos llumínístas, dos bons
tempos \ liberais - românticos em

que abrir uma escola era fechar
uma taberna. A verdade é que
a escola (a instituição do ensi­
no) não. é independente das es­

truturas sociais que, afinal de
. contas, a suportam .. A muita
propaganda no sentido do aper­
feiçoamento do peão e do con­

'dutor, existente na América do
Norte, não impede que se verifi­
quem por lá, na roda do ano

mortes na estrada que orçam
os 50 mil com um cortejo de mi­
lhões de 'feridos ...
A questão consiste na realí­

dade de ser o automóvel um sím­
bolo usível de agressividade
(nos múltiplos aspectos que esta
palavra comporta) de uma so­

ciedade que se nutre de violência
e se abastece continuamente
dela, como se abastece de água
o 'camelo para enfrentar o de­
serto. O perígo aumenta quando
uma socíedade, como a portu­
g-uesa, não adaptou suas estru­
turas à agressividade do auto­
móvel. E no quanto o parque au­

tomóvel cresce, o sistema rodo­
viário permanece adaptado, sim,
mas ao carro de bois, à típóía,
à diligência - ao coche, sei lá!
Não ex-ste proporcional dife­
rença entre o Aterro, com o bó­
lide do infante D. Afonso a es­

pantar as damas tímidas e a

Avenida 24 de Julho com a s.ua

loucura actual de trânsito au­

tomóvel. Nestas condições, a

educação cívica não resolve os

problemas fundamentais, como
as boas maneiras de estar à me­

sa não resolvem o problema da
fome no Mundo; a repressão não
resolve o problema do automo­
bilista, como a cadeira eléctrica
e a guilhotina não resolveu o

problema do crime. As estrutu-
, ras, meninos, as estruturas é que
é preciso aperfeiçoar.
Está bem. E enquanto não se

aperfeiçoam as estruturas? li:

gramar, meninos, é gramar».

ProduzidOs pela: ADEGA COOPERATIVA DE ARRUDA

'$'I§,'fliªn)rJ.ili-·I"'�-l.�-I-íjq-¡¡-;g-;Pelos agentes da P. S. P. e P.
V. T. de Loulé, foi há dias pro­
movida uma operação stop, mon­
tando-s¿ para o efeito 7 postos
em outras tantas entradas prin­
cipais da vila.

FOi verificada a documentação
de 126 automóveis, 185 velocípe­
des e de 27 carroças.
F&ram levantados 51 autos de

transgressão e apontadas 30 fal­
tas a reparar, num total de 81.
A maioria das transgressões

foi devida a excesso de barulho
e ausência de luz de motorizadas
e carroças, o que mais uma vez

evidencia a necessidade imperio­
sa de se acautelar o sossego des
cidadãos contra o excesso ruidoso
das motorizadas e a vída dos
automobll'stas que podem morrer
nas estradas por não se aperce­
berem que nasua frente vai an­
dando uma carroça cujos reflec­
tores estão de tal modo sujos que
a sua existência é nula mesmo a

pequena distância.
li:, por isso, urgente forçar os

proprietários daqueles veículos a

que sua presença nocturna nas

estradas seja devidamente assi­
nalada.
Todos teremos a ganhar.

TINTO. BRANCO. RUBI

Um produto da rede distribuidora !!!!U. , G? ;"
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o problema da'
energic eléctrico

Propriedade
em Albufeira
Arrenda-se uma propriedade

denominada «Correeira:!>, com­

posta por terra de semear de se­

queiro, casas de habitação e de­

pendências agrícolas.
Aceitam-se propostas em car­

ta fechada que deverão ser en­

tregues em Albufeira a Alvaro
Bila ou em Lisboa ao Dr. Sem­
tob Sequerra, Rua do Ouro, 220-

2.', Esq.·

(Oontinuação da i» página)

tado, naturalmente demorado
mas que não pode faltar para
dar solução a problemas ingen­
tes e duma estrutura económi­
ca de alto valor regional. Ê que
a electricidade é hoje de tal modo

ímprescíndível que às terras que
a possuem que já não podem fa­
zer-se restrinções ao seu consu­

mo. E muito menos quando a

falta de potência da energia pro­
voca graves desastres nos moto­
res e produtos alímentares que
só o frio dos frigoríficos pode
conservar.

E não é demais acentuar que
a população de Loulé tem sofri­
do graves prejuízos pela forma
deñcíentíssrma como lhe tem sido
fornecida a energia eléctrica.

:m, portanto, motivo de regosijo
saber-se que estão ultimadas as

obras no Posto de Transforma­

ção de 250 KVA construído no

Parque e quase prontas as res­

pectívas ligações e que, dentro de

poucos dias, as linhas já ampla­
mente saturadas por uma carga
que já não compertam, serão
substituídas pelos novos fios.

A RIVI AZÉlVl
Aluga-se um amplo arma­

zém, situado na Rua Mou­
sinho de Albuquerque
(Transversal à Rua da Pie­
dade).
Trata.r na Praça Manuel

Arriaga, 13 - LOULÉ.

Morgado ,de Solilt
VENDE-SE

Informa: Têlefone 24600
- Faro.

HORTA ASCENSÃO
VENDE-SE

Situada na Rua Brites
d'Almeida, em Loulé.

LOULÉ89, Praça da República, 100

Passagens· Vistos - Passaportes - Excursões

SEGUROS EM TODOS OS RAMOS

AUTOMOVEIS DE ALUGUER SI CONDUTOR
'ALTEARMAZÉM

Arrenda-se um grande ar­

mazém, situado na Rua Bri­
tes d'A!meida, em Loulé.
Informa: Telefone 72 -

Loulé.

Prédio urbano, com rés­
. do-chão e 1. o andar e água
canalizada

VENDE-SE

Café Comercial venda e reserva de

passagens para todo o mundo

PREÇOS OFICIAIS - TARIFAS REDUZIDAS

SERViÇO NACIONAL E INTERNACIONAL

AG£NCIA CD AUTORIZADA

EmLarques rápiJos para Àfrica

�_ -p¡jN¡fJ;GllRiilf:_
____AC�NCIA D£ TuaISMO ALOARVE

Tratar com o proprietá­
rio, Manuel Rodrigues Fer­

reira, Rua João de Deus -

Alte.
JOSÉ RAMOS E BARROSTRESPASSA-SE

Por motivo de falta
de saúde dos seus pro­
prietários, trespassa-se
o Café Comercial, em

LOULÉ.

MédiCO Veterinário

CARI]VIBOSA LB U F E I R A

Consultas no Grémio da lavouro de Albufeira Faça as suas enco­

mendas na Gráfica

Louletana - L O U L É.

António J. Mendonça Pinto
( - C - Rua Luctano Cordeiro

Tel. 538240 - Lisboa

98 - Praça da República, 100
Telefone 193 - Loulé

Telefoae 226 (ResidêDçia)
I

----------�------------

CONTINENTAl »«

SEGURANCA
."..

COMAPLIQUE-Q
CAIIANTIA DIE RI.DlllllltiTO
1&0

+ Quilometragem
+ Segurança

+ Estabilidade

Pneus «Continental»

comprando prepriedades com

Contos rendem-lhe ••0,00
pode render-lhe IO %

Mensais

o seu capital
APARTAMENTOS EM EXPOSICAo:AalNCIA LISBOA - Praça Marquês de pombal. REBOLEIRA _ Rua D. Dials ¡ VENDA NOVA-por detrás da Garagem Eduardo

Jorge J PACO D'ARCOS (Espa�gal) e CASCAIS (Da retaguarda do Hotel Baía).

SHELLGARAGEM
TELF. "82 J. PIMENTA, S. A. R. L.

LISBOA: Praça Marquês de Pombal, 15-1.° - Telefones 4 58 43�4 7843

QUELUZ: Rua D. Maria I, 30 - Telefones 95 20 2-1/22
REBOLEIRA: Amadora - Serviço Permanente - Telefone 93 36 70

Todos os pneus «Continental» gozam de:

CALIBRAGEM GRÁTIS
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Noticias pessoais
ANIVERSARIOS

Fazem anos em Janeiro:

Em 1, a sr." D. Maria da Pie­
dade Guerreiro, residente na Ve­

nezuela, e o menino Juvenildo
Nunes de Brito, residente nos

E. U. A ..

Em 2, a sr,» D. Maria do Car­
mo de Brito Gomes, residente na

América do Norte, e os srs. Jú­
lio Fernandes Gonçalves Guer­

reiro, Francisco de Brito Bar­

racha, Joaquim Martins Azevedo
e .Garlos Maria Bolotínha,
Em 3, a sr.s D. Maria da Sole­

dade Vilhena Baptista Martina e

o menino Francisco da Silva
Ferreira e a menina Aline de
Sousa Bercalim.
Em 4, a menina Ana Lucília

Fernandes Caeiro, residente em

Portimão.
Em 5, o menino Luís Manuel

Dias de Jesus Simão e a menina
Maria Teresa Eusébio Ferreira,
residente em Mem Martins.
Em 6, as meninas Deonilde

Morgado Martins e Maria Hele­
na Martins Carrilho, o sr. Sebas­
tião Mendonça, residente em Faro

e as sr.v D. Lucília Bocarelli de

Sousa, D. Lucília de Sousa, D.
LucHia de Sousa e a sr." D. Lu­
cília Correia, residentes em Fran­

ça e o sr. José Maria Zacarias
da Silva, residente na Venezuela.
Em 8, a menina Maria Helena

Correia Contreiras e o menino
José Manuel Sousa do Nasci­
mento e a sr.s D. Maria Odete
Martins dos Santos residente na

Venezuela.
'

Em 9, os srs. Eleutério Pires
Gomes, Daniel le Sousa Domin­

gos, residente em Lisboa e An­
tónio Correia Martins,
Em 10, as sr,» D. Orlanda

Maria de Sousa Luís Ramos,
D. Maria Josefina Guerreiro Rua
Frade Lory, o sr. Francisco An­
drade Ferreira e o menino André
Fernandes Caeiro Moura.
Em 11, os srs, Sebastião Mar­

çal de Castro, Manuel Costa

Guerreiro, residente na França
e Tenente António Bernardo Ma­

galhães Menezes de Brito Cunha.
Em 12, as sr.v D. Zidia Costa

Nordeste dos Santos Vaz, D. Ma­
ria Elizabete Mendes Estevens e

D. Cândida de Brito Cecília, re­

sidente no Palmeiral e a menina
Vítálta Maria Mendes Rodrigues.
Em 14, a menina Maria Ca­

tarina da França Rodrigues Ce­
bola, a sr.' D. Lídia Modesto dos
Santos Vaz e o menino Vítor
Manuel de Sousa Correia.
Em 15, as-r." D. Maria Quité­

ria Ramos e o sr. João Aleixo
Cebola.
Em 16, os meninos António

Vila - Lobos de Carvalho Santos
e Carlos Alberto Simão Maia e

a menina Maria Amélia Coelho

Guia, residente em, Grândola, a

sr,« D. Cesaltina Elias Pinto, re­
sidente nos Estados Unidos e a

menina Ana Cristina Miguel
Guerra.
Em 17, o sr. Sérgio Manuel

F'erreíra Cachaço, estudante em

França.
Em 18, a sr,» D. Maria do Ro­

sário Serafim Campina.
Em 20, as meninas Maria do

Rosário Alvarez Rocheta e Ma­
ria Odete Pereira Frederico, re­

sidente na Venezuela e a sr.« D.
Maria de Lourdes Palma e a sr,»
D. Vitória Costa Gonçalves, do
Carvalhal, e o sr. Manuel Antó­
nio Correia, residente na Suíça.
Em 22, o sr. António Nunes

Coelho.

PARTIDAS E CHEGADAS

Tivemos o prazer de cumpri­
mentar nesta redação o nosso

prezado assinante em Setúbal,
'ar. Francisco José Barros,

NASCIlVIENTOS

Na eClíníque de l'Ermitage»
em Rancy, (França), teve o seu

bom sucesso dando à luz uma

criança do sexo feminino a sr.s

D. Ilídia Dias Viegas Luis, es­

posa do nosso conterrâneo e de­
dicado assinante em França sr.

António Luis.
Aos felizes pais endereçamos

os nossos parabéns pelo feliz
acontecimento.

- Num quarto pa\·ticular do

Hospital de Olhão, deu à luz uma

criança do sexo masculíno a sr.a

D. Carminda Trindade dos Reis,
esposa do nosso estimado assi­
nante e amigo sr. Dr. Januário
Severiano Daniel dos Reis, dignís­
simo notário, em Faro e que du­
rante alguns anos exerceu idên­
ticas funções em Loulé.

Aos felizes pais endereçamos
os nossos parabéns pelo feliz
acontcimento .e formulamos vo­

tos de longa e feliz vida para a

seu descendente.

CASAMENTOS

Na hi8t6rica e velhinha igreja
de Nossa Senhora da Luz, em

Carnide, foi celebrada pelo pa­
dre franciscano Dr. Joaquim da.s
Neves, a cerimónia do casa­
mento da sr.' D. Guida Maria
Keil Carvalho da Silva (bisneta
do saudoso e ilustre compos!tor
do hino Nacional, Alfredo Keil),
com o jovem escritor e poeta
sr. João Gentil Marques, filho
dos nossos camaradas de im­
prensa Mariália e Gentil Mar­
ques!

Apadrinharam o acto, o sr,

Dr. José Manuel Teixeira Gomes
Pearce de Azevedo e sua esposa,
da parte do noivo, e a sr.« D.
Sara \ Keil, e o sr. Dr. Eduardo
Alberto de Macedo Carvalho da

Silva, da parte da noiva.

Após as cerimónias rel'giosas,
os convidados dírtgíram-se ao

Hotel Ritz, onde se se realizou
um cocktail-aperitivo, segu.do de

jantar esmeradamente servido.
Os noivos seguiram em via­

gem, de núpcias para Espanha e

França e passaram no Algarve
as festas do Fim do Ano.

- Realizou-se no passado dia
28 de Dezembro, na Igreja de S.

Lourenço (Almancil), a cerimó­
nia do casamento da nossa con­

terrânea sr.« D. Guida Santana
Fernandes, professora oficial em
S. Marcos da Ser-ra, prendada fi­
lha do nosso prezado assinante e

amigo sr. Joaquim, Costa Fer­
nandes e da sr.» D. Isabel dos
Prazeres Santana Fernandes,
com o sr. Francisco José Nunes

Grilo, filho do sr. António dos
Reis Pinheiro Grilo e da sr. a D.
Roselinda Nunes Grilo.
Apadrinharam o acto por par­

te da noiva, suas tias sr.s D. Ma­
ria Odette Costa Fernandes
Caeiro e a sr.s D. Maria Anto­
nieta da Costa Fernandes, e por
parte do noivo os srs. Mário

Gonçalves Guerreiro e António
Luís Franco.

Após a cerimónia foi servido
aos convidados um finissimo

«copo d'água» em casa dos pais

I
da noiva.
Ao jovem casal, que fixou re­

sidência em S. Marcos da Ser­

�ra, desejamos uma vida conju­
.gal plena de venturas.

- dom grande solenidade, ce­

Jebrou-se há dias na Igreja de
Santa Maria, em Sintra, o en­

'lace matrimonial da sr.s D. Maria
Beatriz Leal de Brito da. Mana,
aluna da Faculdade de F'Ilolog.a
Românica da Universidade de

Lisboa, gentil e prendada filha
da sr.s D. Maria Luisa beaI de
Brito da Mana e do nosso. con­

terrâneo e prezado assinante em

Faro, sr. Dr. Joaquim, Brito 'da

Mana, Adjunto do Delegado Dis­
trital de Saúde, corn o sr. José
Manuel'Ramalhão F'urtunato, alu­
.no do Instituto Superior Técni­

co, filho da sr,» D. Maria Eduar­
da Reis Moreira Ramalhão For­

tunato e do sr. Eng.c Pompeu
Braga Soares Fortunato, da�m­

presa Construtora Monis da

Maia, de Lisboa.
Testemunharam, o acto os pais

dos noivos.
Oelebrou a Missa e pres.diu à

cerimónia. do casamento-:o sr. D.
Júlio Tavares Rebimbas, nosso

Venerando Prelado, que proferiu
.uma tocante alocução adequada.

Acolítou o Rev. Cónego Dr.

Henrique Ferreira da Silva, Pá­
roco da Sé de Faro.

-

0_, canto esteve a cargo de um

grupo coral de alunos da Univer­
sidade Católica de Lisboa.
No rínal ida cerimónia religio­

sa foi servído, no Hotel Palácio
dos Seteais, um finíssimo copo
de água a mais de duzentos con­

'vidados.
Aos noivos endereçamos os

.nossos votos de venturas.
- Na Igreja de Santa Catari­

na (Goncinha) celebrou-se no

-passado dia 28 de Dezembro, a
'

cerimónia do casamento, por pro- \

curação, da nossa conterrânea
'sr." D. Donalda Sot!sa Correia,
,filha da sr.s

:

D. Maria da Con­

ceição de Sousa e do sr. Emidio
.Maroos de Sóusa Ccrreía, com

o sr. Márío Salgado da Rocha,
residente na Alemanha OCidental,
filho do sr:.. Manuel Joaquim da
Rocha e da sr,» D. Adelaide Mar­
tins Salgado.

O noivo foi representado pelo
drmão da noiva sr. Idário Fran­
cisco de Sousa Correia.

Apadrinharam o acto, por par­
te da noiva, o sr. José de Sousa
Inês e sua esposa sr.s D. Antónia
Leal Filipe Inês e por parte do
noivo o sr. Eurico Valente Cou­
ceiro e a sr." D. Ivone Maria

Pinguinha dos Santos Correia.

Após a cer+mónía, que foi ce­

lebrada pelo Rev. Padre Cabani­
ta foi oferecido aos convidados
um «copo d'água» no Restaurán­

te «2 Sentinelas».
Ao jovem casal. que fixa a sua

residência na, Alemanha, augu­
ramos uma venturosa vida con­

jugal.

FALECIMENTOS

Faleceu no passado dia 10
de Dezembro, em casa de sua
residência nesta vila a sr.' D.
Alexandrina de Ascensão, de 93
anos de idade, viuva do sr. An­
tónio doa Santos.
'A saudosa extinta era mãe da

nossa dedicada assinante sr.' D.
Joana dos Santes e dos. srs. José
dos Santos, casado com a sr." D.

Clementina Borges dos Santos,
residentes em Loulé, David dos
Santos, casado com a sr.' D.
Sara de Matos Barreiros dos
Santos, residentes em Portale­
gre e avó da sr.' D. Dulce Ma­
ria dos Santos e dos srs. Alferes
Nelson António Barreiros Idos
Santos, Sérgio Antón10 Barrei­
ros des Santos e bisavó do me­

nino Guido Manuel dos Santos
Galego.
-Com a idade de 63 anos fa­

leceu há d!as nesta vila a sr." D.
'

I<'elisbela Filipe Viegas Costa,

que deixou viúvo o sr. Modesto
da Costa, importante proprietá­
rio em Loulé - Gare.
A saudosa extinta era mãe dos

srs. Manuel Filipe Costa e Rui
Manuel Filipe da Costa e era ir­
mã das sr.v D. Maria Firpe
Viegas, D. Beatriz Filipe Vie­
gas, casada com o nosso preza­
do amigo e dedicado assinante
sr. Filipe Leal Viegas, Vice-Pre­
sdents da Câmara, de Loulé;

.

D. Maria Joaquina Filipe Vie­

gas Bota (já falecida) casada
cem o sr. António Bota Valério,
e do sr. Manuel F'ílípe Viegas
Júnor e tia das sr." D. Maria
Ivone Leal Costa e D. lone Fili­

'pe Viegas Pinto, D. Filomena

Filipe Viegas Bota, D. Josefina

Filipe Viegas Bota, D. M:!ria
Valentina Filipe Leal Viegas e

D. Irene Filipe Bota e dos srs.

Graciano Filipe Bota, Albio Fi­

lipe Pínto, Capitão António Fi­
lipe Bota Viegas, Angelo Leal
Costa, Filipe Leal Viegas e Al­
bertino Filipe Bota.

- Após doloroso sofrimento' e

esgotadas as possibilidades mé­
dicas a que foi possível recor­

rer faleceu no passado dia 22,
no HOSpltJ.1 de Loulé, o nosso

prezado conterrâneo e amigo sr.

José da Costa Alves, reformado
da Câmara Municipal de Loulé,
onde prestou serviço durante
mais de 30 anos.

O saudoso extinto, que conta­
va 67 anos de idade, deíxou viú­
va a sr.: D. Leticia de Almeida

Aguas da Ponte Alves e era pai
das sr.v D. Stela Alves Teixeira

Fernandes, casada com o nosso

conterrâneo, prezado assinante
e amigo sr, Tenente Coronel' Luís
Teixeira Fernandes e D. Maria
Valentina da Ponte Alves Guer­
reiro, casada com o nosso pre­
zado ass'nante e amigo sr. Deo­
dato Tomé Ouerreiro: avô dos
.menínos José Manuel AlvearB'er­
nandes, Luís Miguel Alves Tei­
xeira Fernandés, Deodato Jorge
Alves Guerreiro, Henrique Lu­
ciano Alves Guerreiro, José An­
tónío Alves Guerreiro e da me­

nina Maria da Assunção Alves
Guerreiro .e irmão do nosso pre-

- zado conterrâneo assírrante em

Dili sr. Sebastião da Costa Al-
ves: '

- Contando 71 anos de .ídade,
faleceu repentinamente no pas­
sado dia 26, em casa de sua re­

sidência nesta vila, o nosso con­

terrâneo e prezado amigo 'sr.

Manuel Costa Junior um dos
mais antígos e considerados 1

co­
merc'antes da nossa praça e s6-
cio da ímportants- e -conceituada
firma local União de Mercea­
rias do Algarve, Ld.a•
O saudoso extinto, pessoa mui­

to conhecida e estimada pela
sua bondade, deixou viúva a sr."
D. Resa Viegas de Brito Costa;
era pai do nosso estimado amigo
e dedicado .asslnante sr. Manuel
de Brito Costa, casado com a sr.»
D. Maria Elisal!Jeth Se-queira da
Silva Costa; avô dos srs. Manuel
da Bílva Costa e Jorge Adelino
da Silva Costa e irmão das- sr.as
D. Mária da Conceição Oosta e

D. Clotilde Costa Estevens.
- Em I Lisboa faleceu a sr..

D. Margarida Correia Gonçalves
Salavisa, de 56 anos, natural' de
Loulé, casada com o sr. Manuel
Afónso Rodrigues SBlavisa, filha
da sr.s D. Maria da Piedade Gon­
çalves ,e irmã das sr."S D. Raquel
Correia Gonçalves de Ataide e

Melo e D. Maria Gabriela Cor­
reia Gonçalves 'Dengue Alves.
- Faleceu ,em Lisboa o sr,

José Campos Rodrigues, gerente
comercial, de 69 anos, natural de
Loulé, que deixa viúva a sr" D.
Isaura Mealha de Campos e era

pai da 1Ir." D. Maria José Mea­
lha de Campos. O funeral realí­
zou-se para o cemitério de Loulé.
Às familias enlutadas apresen­

tamos sentidas -condoiências.
- Falecei; há dias em Lisboa,

o nosso conterrâneo sr. Alvaro
Jerónimo Martins, de 63 anos,
técnico ue contas. O ext'nto, pro­
fissional distinto, era considerado
um especialista, que estava li­
gado a numerosas organizações
comerciais e índustrsa's.
O sr. Alvaro ·.Terónimo Martins

deixa viúva a sr,» D. Maria dos
Anjos Carrilho Martins e era

pai das sr.v D. Maria de Lurdes
Carrilho Mart'ns de Medeiros
Tavares. casada com o jornalis­
ta António Valdemar e da sr."
D. Maria Angélica Carrilho Mar­
tins Ribeiro, casada com o sr.

eng.' Alexandre de Jesus R1bei-,
ro, ausente em Angola; irmão do
sr. Joaquim Damasceno Martins,
casado com' a sr.' D. Maria de
Jesus Mart'n'S, e do nosso preza­
do assinante e amigo sr. José de
Barros Martins, casado com a

sr.. D. Tsabel da Silva Martins;
eunhado dos srs. Francisco Mar­
tins Carrilho, casado com a sr"
Zild9- Ramos Carrilho; Joaquim
Martins Carrilho, casado com a
sr.. D. Orlanda Martins Carrl­
lho;· e da sr.. D. Maria de Jesus
Carrilho Costa viúva de Vitor
Manuel da Costa.
- Também faleceu há dias em

Lisboa a nossa conterrânea sr"
D. Margarid9- Correh Gonçalves
Salavisa, de 56 anos, casada com

o sr. Manuel Afonso Rodrigues
Sa:!avisa; filha da sr .. D. Maria
da Piedade Grnçalves; irmã das
sr."' D. Raquel Correia Gonçal­
ves de Atafde e Melo e D. Maria'
G9.brie'la Correia Gonçalves Den­
gue Alves.

Oque ''',
torna diferente
Ulll seguro

.

da,AT'LAS ?
,Y.:. , -ATLAS.O ,çuidado com qué,' f,ol.esco'ihicio para ser à'

solução perfeita do' seu caso particular. Porque,
na ATLAS um seguro é mais do que uma apólice.
¡: Q resultado da nossa experiência e técnica
em seguroll: E da atenção que dedicamos a cada
cliente.

Consulte-nos. Estamos ao .seu dispor para lhe
apresentar o plano, de segurQs mais' adequad.o
aos seus interesses.

COMPANHIA DESEGÚR9S, S.A.R.L

O,
lisboa- Rua Andrade C��o, 27 Telets.: 57120/7/8/9/48 e..51354
Porto:- Rua de Ceuta; 11,1.',Telels.:,20802/3: 22152

- Colmbra=-jtuada.Softa, 139·1: Esq. Teléf, :28901,
.

'

MAX FACTOR I

o « Mercado Amazona»

,A marca de produtos de beleza que

se impõe p-ela Alta Qualidade.

OPE.lteB· BRlaD••
a todos os compradores de produtos desta marca

Expressiva vitória do
Louletano sobre o

�oncarapachense
Atingiu-se no domingo a 6..

jornada do Distrital da 1 .. Divi­
são, prosseguindo a prova com
todo o . interesse e entusiasmo.
Nesta última jornada ·0 Loulé- ,

tano deslocou-se a Tavira para
defrontar o Desportivo Taviren­
se, um dos mais sérios candida­
tos ao titulo e à consequente pro­
moção.
Na antepenúltima jornada o

onze da nossa Vila perdeu em

São Brás de Alportel, frente ao

Desportivo pela marca tangencial
de 1-0.
No dia 28 o Louletano aver­

bou no Estádio Campina uma

expressiva e merec'd!t vitória:
3-0 sobre o Moncarapachense. O
facto encheu de compreensfvel
júpilo os desportistas locais. Após
esta jornada a classific_ação' fi­
cou assim ordenada:
l.', Esperança de Lagos - 7

pontos; 2.', Desportivo de S.
Brás - 6; 3.', Unidos Sambra­
sense e Tavirense -/5; 5.', Lou­
letano - 4; 6.', Moncarapachen­
se - 2; 7.'. Imortal - 1.

.O ata.que louletano marcou 10
golos e a equipa sofreu 4 golos.,

Próximos j!'lgos:
11 de Janeiro

LouletànÇ> U. S_ambrasense
2/) .,de Janeiro

,

Louletano Imortal,
1 de Fevereiro

Esperança LouletanO'

Juvenis

APROXIMA-SE O FINAL DA
I." FASE

Estamos apenas a duas jorna­
das do final desta '1.. fase da

competição. Beguír-se-á a disputa
dum torneio entre os dois prímet,
ros de cada zona. O Louletano '

não tem possibilidade de se qua­
Iíñcar, vactícinando-se que o ve­
nham a ser pela zona de Barla­
vento o Esperança de Lagos e o

Silves. Na zona de Sotavento
Lusitano e Olhanense devem ter
a sua presença garantida.
No domingo o Louletano de­

fronto.u o Clube Desportivo de
S. Brás, no campo desta agre­
miação. Resultados verificados
nas últimas partidas:

Esperança, 2 Louletano, O

Louletan,o, 2 - Faro e Benfica, '2

Classificação:
l.', Silves - 11 pontos; 2.',

Esperança - 10; 3.°., Louletano
e Faro e Benfica - 6, 5.', Imor­
tal - 4; ,6.', Desportivo de S.
Brás - 3.

TIlISPA•••
Casa de comidaR situada

no Mercado Municipal (n.os
6 e 7). com todo o recheio,
trespassa-se.
Tratar com viúva de An­

tónio de Brito - Loulé.

t
Agradecimento
A família de Celestino

.Barros Bartolomeu, na im­
possibilidade de o fazer
pessoalmente, por desconhe­
cimento de moradas, vem

por este meio, agradecer a

todas as pessoas que o

acompanharam à sua últi­
ma morada, ou que de qual­
quer outro modo manífes­
taram o .seu pesar.

t
Agradecimento

Alexandrina
de Ascensão

Sua família, vem. por este
meio testemunhar o seu,re­

conhecimento a todas as

pessoas. que se dignaram
acompanhar à última mo­

rada a sua saudosa parente
e· às que por qualquer for­
ma exteriorizaram os seus

sentimentos de pesar.

Fa�a os seus anúncios
EM

A VOZ DE LOULiJ
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EDITAL
Recenseamento

RUI EDUARDO- DA GLÓRIA CENTENO, Chefe da .. ecretaria da
Câmara Municipal de Loulé:

Faz saber, nos termos e para os efeitos do disposto no art," 10.° da Lei n," 2015, de 28 de Maio de 1946, que as

operações do recenseamento dos eleitores da ASSEMBLEIA NAOIONAL para o ano de 1970, terão início no dia 2 de
Janeiro próximo futuro e terminarão em 15 de Março do mesmo ano.

Dentro do referido prazo, todos os cidadãos com direito a voto nos termos da Lei n." 2137, de 26 de Dezembro
de 1968, poderão requerer, a sua inscrição ao presidente da Comissão Recenseadora do Concelho, por intermédio da,
Comissão de Freguesia ,da sua residência.

Eleitoral

Do requerimento, escrito pelo Interessado, deverá constar, além do nome completo, a data do nascimento, filiação,
estado, profissão, naturalidade e residência. I

f

� Todos os cidadãos portugueses, maiores ou emancipados':
Não podem ser eleitores:

1. o - Que saibam ler, e escrever português e não estejam abrangi-
dos por qualquer das incapacidades previstas na lei; '1.0 _ Os que não estejam no gozo dos seus direitos civis e políticos;

2.0 - E os que, embora não saibam ler nem escrever português, 2.0 - Os interditos por sentença com trânsito e m julgado e os no-
tenham já sido alguma vez recenseados 'ao abrigo da Lei n.s 2015, de 28 tõriamente reconhecidos como dementes embora não estejam interditos
de Maio de 1946, desde que satisfaçam aos requisitos nela fixados, por sentença;

a) - Pela exibição de diploma de, exame público, feita perante a

comissão que funcionará na sede da respectiva Junta de Fre­

guesia;

b) - Por requerimento escrito e assinado pelo próprio, com reco- 5. ° - Os indigentes e, especialmente, os que estejam internados em

nhecimento notarial da letra e assinatura; asilos de beneficência;

São eleitores:

A prova de saber ler e escrever faz-se:

d) - Pela respectiva declaração dos mapas enviados pelas repar­
tições ou serviços a que se refere o art 13.0 da citada Lei.

3. ° - Os fa:lldos ou insolventes, enquanto não forem reabilitados;
4. ° - Os pronuncíados definitivamente e os que tiverem sido conde­

nados crímlnalmenta por sentença com trânsito em julgado, enquanto não
houver sido expiada a respectiva pena e ainda que gozem de liberdade
condicional ;

e( - Por requerimento escrito, lido e assinado pelo próprio perante
a comissão referida na alínea a), desde que no mesmo reque­
rimento assim seja atestado, com a autenticação por meio de
selo branco ou a tinta de óleo da Junta de Freguesia;

6. ° - Os que tenham adquirido a nacíonalídade portuguesa, por
naturalízação ou casamento, há menos de 5 anos;

.

7.° - Os que professem ideias contrárias à existência de Portugal
como estado independente e à disciplina social;

Para constar se publica o presente edital e outros de igual teor, que vão ser afixados no lugar do estilo.

Paços do Concelho, 23 de Dezembro de 1969. O CHEFE DA SECRETARIA,

RUI EDUARDO DA GLóRIA CENTENO

Terreno para
rOl

construcao
Trespassa -se

1
óPTICA LOULETANA

Por ímpossibilidade
de o seu proprietário
continuar à frente do
negócio.
Praça da República

L O U, L É

Vende-se, a 150 fi do Mer­
cado Público de Loulé,
Informa Manuel Fonseca

Mendes Teixeira - Rua Ca­
milo Castelo Branco, 5 -

LOUL1!::.

ALUGUER DI! CA'SAS,

Agência Francesa em Paris
Pretende contactar com proprietários

de casas mobiladas\ para aluguer du­
rante os meses de Junho a Setembro.

Resposta em português a

ANTÓ"IO RITTA
Office de Voyages La Fayette
13. Rue Montholon PARIS - IX.emo

TORNI O S'EU LAR
.AIS CO••ORTAVIIL

PRÉDIOS

«A VOZ DE LOULm:.
N.· 433 - 6-1-1970

Vendem-se dois prédios: um
situado na Calçada d'EI Rei,
n.· 5, com 4 divisões e quintal e

outro situado na Av. Marçal Pa­
checo, n.s 94, com 4 divisões.
Tratar com Alvaro da Piedade

Albino - Sapataria Vivina -

Praça da República _. LOULm.

Iribuael Judicial
da Comarca de Loulé

ANÚNCIO

1.a Publicação
Faz-se saber que por este

Juizo e 2.& secção e nos au­

tos de acção ordinária de se­

paração de pessoas e bens
que Angela Martins Men­
des, casada, doméstica, re­

sidente no povo e freguesia
de Quarteira, deste conce­

lho, move contra JOS1!:: MA­
NUEL XUFRE VIEIRA,
pedreiro, ausente em parte
incerta da República Fran­
cesa e cujo último domicílio
conhecido foi no lugar dos
Cavacos, freguesia e conce­

lho de Olhão, correm éditos
de 30 dias, contados da 2."
e última publicação deste
anúncio, citando o referido
réu, para no prazo de VIN­
TE dias, findo o dos éditos,
contestar, querendo, o pedi­
do de separação de pessoas
e bens deduzido pela Auto­
ra com o fundamento da alí­
nea f) do art. o 1778 do Có­
digo Civil.

Loulé, 15 de Dezembro de
1969

o Juiz de Direito,
,

(a) António Cé8ar Marques
O escrivão de direito,

(a) Henrique Anatólia Samora
de Melo Leote

SE TEM
QUALQUER PRO BLE'm A
Relacionado com as Artes

Gráficas contacte connosco.

Podemos ajudá-lo.

Melhore a apresentação
dos impressos, que utiliza
encomendando-os à

Gráfica Louletana
Telefone 216 - L O U L :m.

/'

QUARTEIRA
I TRESPASSA-SE

A Pensão Restaurante Mar
'e Sol, optimamente localí-.
zada junto à Praia.
Tratar com José de Sou­

sa Pontes, Rua Pedro Nu­
nes, 33 _1.0 FARO.

TERRENOS
VElliDO

Boliqueime - Patã, junto à
Estrada Nacional (frente ao

sr. Bernardino), cerca de
50 000 m2 com árvores.

,

Rocha Baixinha a 100 m

do mar, cerca de 40000 m2.
Aceito propostas.
Casa Sômóveis -- Rua Se­

bastião Teles n.s 6 - FARO

Mobilando'- O a seu gosto

AS MELHORES
M'OB rLI AS

MOBrLIAS _- aos melhores preços
B O A S - a preços acessíveis

-----------------------------

De regadio, com· 2 hectares,
com citrinos e outras árvores de

fr,uto, casas para caseiro e mo­

leiro, azenha em funcionamento,
no sitio da Camacha (Bolíquel­
me), situada entre Vilamoura e

Albufeira, a 3 km do mar.

Tratar com o proprietário, das
18 às 20 horas, na Rua do Al­

portel, 11 - r/c - Telefone 23711
- FARO.

na Proça da República, S
e nas suas FILIAIS na

Avenida Marçal Pacheco. 3ft e 1t9-S1- LOULÉ -Telef. 210

APRECJE O NOSSO SORTIDO • CONF "ONTE OS NI PREÇOS

Tudo
-

o que precisa para embelezar o seu lar,
encontrará no variadíssimo "stock»
dos SALÕES DE EXPOSIÇÃO da

Mobiladora Moderna

Cofre antigo
C'OMPRA-SE
Nesta redacção se in­

forma.

Propriedade
VENDE-SE
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Premiando

o s melhores
(Oontin'uação da t» página)

não foram oportunamente entre­

gues os prémios referentes ao

ano de 1968 e por isso a sessão
do passado dia 28 de Dezembro
incluiu os alunos que mais se

evídencíaram nos últimos 2 anos.

Foi orador da sessão o nosso

ilustre conterrâneo e amigo sr.

Dr. Rogério Fernandes Ferreira,
distinto Economista e Advoga­
do que também, por mais de
uma vez, foi galardoado cem

prémios da Câmara de Loulé,
evídencíando a sua inteligência
e aplicação aos estudos. Esco­
lheu para tema os problemas da

educação, assunto inesgotável e

sempre de apaixonante interesse

para quem sinta e viva o am­

biente que o rodeia. A forma

como expôs os seus pontos de

vista mereceu calorosos aplau­
sos e felicitações dos presentes.
Com palavras alusivas ao

acto, também falaram o sr.

Presídente da Câmara de Loulé
e o sr. Governador Civil, que en­

cerrou a sessão.
Felicitando-os pelo justo pré­

mio alcançado, abaixo publica­
mos os nomes dos alunos pre­
miados em 1968:
Maria Teresa Silveira Dias

Prémio «Salazar» - 1.° ano do
curso de Medicina.
Albertina das Dores Matias

Guerreiro. OdUia Maria Pereira

Gregório - Prémio «Eng.o Duar­
te Pacheco» - 2.° delo liceal.
Vítor Manuel de Sousa Coelho

.- Prémio «Monsenhor Fre:tas
Barros» - 5.° ano do curso

Eclesiástico.
Guida Santana Fernandes -

Prémio «Elrmelínda Aboim» -

curso do Magistério Primário.

Jaquelína dos Santos Simões
-_ Prémio «Fintor José Joa­

quim Rasquínhos - Secção Pre­

paratória para os cursos de Pin­
tura e Escultura.
Raul José Vicente Grosso de

Brito, Vitor Manuel Nunes Leal
- Prémio «;Professor Cabrita. da
Silva» - Instrução Primária

(4.' classe).
Alunos premiados em 1969:
Lidia Miguel Pir�s Chumbi­

nho - Prémio «Salazar» - 5.°
ano de Licenciatura em Química.
Aura Maria Rodrigues Lagi­

nha Ramos - Prémio «Eng."
Duarte Pacheco» - 3.° ciclo li­
ceaJ.
Vitor Manuel de Sousa Coelho

- Prémio «Monsenhor' Freitas
Barros» - 6.° ano do curso Ecle-

'

slástíco.

Jorge Manuel dos Santos Pin­
to - Prémio «Pintor José Joa­
quim Rasquínhos - Curso Geral
do Comércio.
Maria José Martins de Olivei­

ra Filhó - Prémio «Professor
Cabrita da S¡'¡va» - Instr,ução
Primária (4." classe).
Joaquim Manuel da Silva Ne­

ves - ;Prémio Extraordinário -

4.° ano de Ciências Econóficas
do I. S. C. E. F ..

Pelo valor intrinseco de tra­
balho em si e pelo que nos pa­
rece de uti·lidade para os 10uIe­
tanos conhecerem melhor o

pensamento de quem está hoje à
frente dos destinos da nossa Câ­
mara, achamos vantajoso publi­
car neste jornal o discurso pro­
ferido nesta sessão pelo sr. Eng.o
Lopes Serra, mas só o faremos
no próximo número devido à sua

extensão.

Duas importantes
Provas a efectuar
em LOULÉ

Foi tornado público o calen­
dário de provas de Inverno a

efectuar na época dp. 1970 na

área da Associação de Atletis­
mo de Faro, aprovado em 9 de
Dezembro em reunião ordinária
deste organismo.
Insere o mesmo duas provas

de ,especial interesse para a nos­

sa Vila, pois que aqui decorre­
rão. Trata-se da «Estafet¡¡. na

Avenida José da Costa Mealha»
a. realizar no dia 15 de FevereI­
ro e da «Volta a Loulé», que te­
rá lugar a 29 de Março.
Em ambas está pre'Tista a par­

ticipação de todos os clubes al­
garvios que se dedicam a este
salutar e emotiva modalidade
desportiva,
Outras provas de grande inte­

resse incLuidas no calendário:
«Corta Mato Popular> (11 de

Janeiro), «ill Praia da Rocha­
-Œ>ortimão» (1 de Março), «VIII
Circuito à Cidade de Faro» (8
de Março) e «IV Estafeta Olhão­
-Faro» (5 de Abril).
No passado sábado com a pre­

sença dos maiores nomes do pe­
destrlanismo português e de
atletas da Federação Sevilhana
de Atletismo, correu-se em Faro
o «m Grande Prémio de Reis».

Vamos folar
(Oontinuação da 1.. págtnaJ

tusa de vida, rescendendo a sau­

dades. E, os que ficaram são

responsáveis pela conservação
desse património sem preço, que
representa a ambição máxima de
muitos corações, temporãrtamen,
te nómadas mas fidelfssimos.
O dilema da macla, meu enor­

missimo amigo, é o do conflito
de gerações. Novos versus velhos,
As chamadas contestações da ju­
ventude. Tão falso como Judas.
A juventude contesta e nós, os

sábios atiramos-lhe com um fi­

go, más sob as vistas. da polícia,
pois já sabernos que ela se vai

degladiar para o ganhar. Um
tPresidente da Câmara tem uma
sala óptima para colóquios de sá­
bado à tarde e a juventude de­

seja-a. Chama a isso contesta­

ção? Acaso o Senhor espera que
sejam os seus fiLlIos a pedir-lhe
que os mande à E.scola, que lhes
dê roupas e carinho? Não há

contestação nenhuma. Nem a

chamada juventude precisa de co­

lóquios vigiados onde, porventu­
ra, se espera que se redima. A

juventude não quer mais insti­

tuições. Já está farta d9..S .que lhe
têm dado e, deseja, qu.ando mui­

to, que acredítem na sua desa­
tualízação, como eh acredita.
Não há duas gerações a falar'
línguas diferentes. O que há é
uma linguagem apodrecida que
as pítuítártas mais jovens ainda
não se conformaram em ter por
natural, Há muito lixo a' remo­

ver. E hã uma vida para viver
e que todos nós, novos e velhos,
mais ou menos desperdiçamos.
Há é que tirar os óculos da ver­

de ilusão e ver as valas fétidas
e os monturos promíscuos, Há é
um saluta.r e carinhoso sorriso
há muito perdido nos sótãos das
nossas consciências hipotecadas
em convenções doentias e maso-

quistas. ,

Na verdade, meu bom amigo,
nós os novos, quando não no'S

sentimos capazes de fazer algo,
ou vemos faltarem-nos as bases
da experiência sáb'a, para levan­
tar urna obra, inventamos, é cer­

to, conflitos de gerações e, em

cada cabeça encanecida vemos

um feroz e despótico inimigo que

----

Ténis de Mesa

nos tolhe o passo e nos oprime.
Mas, que diabo, se não nos ensi­
narem agora a ser novos, ama­

nhã teremos nós as cãs e com

elas o mesmo problema que vós,
ou pior. Que eu, meu caro, ainda
me lembro de ter brmcado com

piões, com berlindes. e com bar­

quinhos de papel nas valetas das
ruas depois das, enchurradas,

Agora, tire-se dos. seus cuidados
e passe uma revista aos brinque­
dos. dos seus filhos,. compare-es
com aqueles com que, no seu

tempo, brincou e faça. um juizo'.
Certamente que. o seu fillio um

dia reparará que houve algo arra-.
do na sua educa:ção.
Respeito, consídero e agradeço

imenso a sua valiosa ídéía. e o

seu valioso compromisso, mas

não serei eu que' irei pedir' a tal
sala, para: se discutir concílíar­
mente.

Que dizer, no entanto, duma,
digamos, Liga dos Amígos, de
Loulé que, ao nível do grande
Concelho que temos, organízaría
expos'ções, recitais, palestras; es­
pectáculos e que tivesse a seu

cargo a organização dos Carna­
vais e sei lá que basto manan­

cial' teria mais por explorar?
Mas, sempre com a acção a: so­

brepor-se à polémica.
Um compromtsso de gratidão

obriga-me a receber os três' abra,
ços que oferece, não sem um leve
receio de usurpação, mas como

gesto único à solidariedade que
demonstrou e pela solidez e posí­
tívismo do seu grito, üníco desde
que conheça a «Voz de Loulé».
E, para que só palavras não- fi­
quem eu peço aos moços de Lou­
lé que , votem comigo no Doutor
Rocheta Cassiano, para que a

sua ideia se consubstancíe, seja
num Grupo, seja numa Liga se­

ja- numa Tertúlia e que se' fale
e que se peça e que se aja, E
que¡ quem estiver de acordo qUI'
escreva já ao. Do.utor Cassiano
que, em face das adesões teria
a gentileia: de convocar uma.reu­

nião, que poderla ser' numa 'da'S
-saras de- qualquer das Colectivi­
dades .da Vila, onde seria nomea­
da uma comissão' para elaborar
os Estatutos. E que-não seja uma
Comíssão sQ de jovens. Princi­
palments de jovens, sim. Mas
nem só de jovens.
E que não se perca tempo' à

espera do, qulnzenárlo .

O tempo é o maior inimigo da
acção;
Pinhal Novo, 9 de Dezembro

de 1969;
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,CARNAVAL
(Continuação da 1.· página)

própria e muito longa, que, se a

festa se não fizesse ou se falhas­

se, havia de haver pessoas que
eram apontadas à execração pú�
blica nas montras e nos cafés e

porque o sabemosé que lembra­
mos que para criticar e condenar
há muita, muita .gente, mas' para
ajudar é sempre. dificil para não
dizer impossível quem queira. dar
uma achega por pequena' que
seja.

.

l!: contra esse estado de íncom­

preensível apatia que as nossas

palavras. são escritas, porque de

dítas; hã várias, variadíssimas
formas de. o exprímír:
Os hotéis da Provincia,. os clu­

bes, recreativos, o Grémio do' Co­
mércio e outras entdades, devem
pensar na eolaboração a.idar à
mais afamada resta do' Algarve
e que, pela cedura com que vem,

parece que será Um dos poucos
anos em que coincidirá com a

floração da amendoeira.
A propaganda e a. boa vontade

do Secretariado Nacional da In­

formação por intermédi:o da Di­

recç-ão do Turismo, deveria con­

tribuir para esta grande realiza­
ç:ão de, Loulé, com cartazes, fil­
mes e elementos' de propaganda,
porque Loulé presta, com as suas

festas, um grande e colorido es­

pectáculo turístíeo com as suas

quase centenãrías festas .. do Car­
naval.
E comia ajuda de todos, com

a clara vísão de alguns; com a

paternal protecção do Governo
CivH, a festa há-de projectar-se,
mais uma vez, como um pujan­
te" afirmação da' capacldade lou­
letanae .como mais uma .brtlhan­
te realização de chamariz, turís­
tico do Algarve e de Loulé.
.Assím o desejamos, do. cora­

ção.

o V Centenário
de Vasco da 8ama

FlaTA
da P.S.P. de Loulé
(Continuação da 6." página)

fe do Posto de Loulé da P. V. T.;
Presídente da Junta de Fregue­
sia de S. Clemente e o director
deste jornal.
Durante o jantar usou da pa­

palavra o sr. Comandante do
Posto de Loulé da, P. S. P" sr.
Francisco António Fernandes
que dissertou acerca da missão
da P. S. P. e das dificuldades que
día-a-día se lhe deparam no

cumprimento a sua m.ssão e dis­
se das razões daquela festa que,
sendo pequena, já acusou acen­

tuado progresso em relação às
2 ali anteriormente realizadas,
terminando por agradecer às
pessoas que tiveram a gentileza
de ace.tar o seu convite para se

associarem à resta de confrater­

nízação do pessoal de Loulé da
P. S. P ..

Também usaram da palavra o

sr. Chefe Gaspar, subchere-Aju­
cante Dias, Comandante Pereira
'e, por fim, o sr. Eng.o Lopes
Serra, os quais foram unânimes
em felicitar os colaboradores

daquela simpática resta, enalte­
cendo a missão das diversas cor­

porações ali representadas 'cuja
principal missão é assegurar a

ordem e o respeito pelos cida­
dãos.
Através deste jornal, o sr.

Presidente da Câmara dirigiu
uma saudação à prestígícsa Po­
lítica de Seg.urança Pública do
País pela sua benéfica acção.
De salientar a iniciativa dos

guardas que, num trabalho de

abnegação, armaram um in­
,�eressante presépio e uma ár­
vore de Natal para emprestar
maior sígn.ñcado ao ambiente
de festa aquela noite que foi de
grande alegria para os filhos dos
guardas que f'cram contempla­
pdos com brinquedos

o abasfeeimente
de leíte â vila
(Oontinuação da t» pági11f1,)

I ';;:�
tárías ? Cremos que sim, embora
o vulgo considere o Ieíte desna­
tado menos rico em gorduras:
Desta forma assegurou-se o

interesse v dos produtores, inte­
resses legítimos, fora de dúvida,
e fim essencial da criação da
Cooperatíva, mas não podemos
dizer que o público esteja satis­
feito com a medida. Il' não pode
estar, justamente, porque a dis­
tribuição começo.u por se fazer
em forma def�ciente.
Havia nove distribuidores de

leite, que de manhã e à tarde,
l3erviam os seus fregueses ou

consumidores pa medida em que
eles o desejavam e da forma
que mais convinha aos seus in­
teresses.
Assim, o' consumidor que de

manhã não pod:a estar aguar­
dando o leiteiro ha'íi�. conven-'
cionado com o mesmo que o lei­
te seria cespejado na vasilha à
porta, na cozinha ou comparti­
mento combinado, ou na casa da
vizinha do lado a quem se pe­
dia o favor de ,o receber.
Dos nove distribuidores pas­

sou-se a três e ,com uma única
distribuição em certus ruas. De
manhã, ou de tarde.
Ora devemos

-

convir- qUe de
três para nove e com a agra­
vante de só irem de tarde ou de
manhã, em vez de irem de ma­

nhã e de tarde, se criou logo um

problema de deficiência de co­

modidades a que o público esta­
va habituado.
Claro que, se no inverno, basta

comprar o leite uma vez por dia
que se não altera, deverá ter-se
em conta que o mesmo pode não
suceder na estação calmosa e

que muitos compradores por
obrigação de dietas dos seus fa­
miliares não dispõem de frigorí­
ficos onde o possam conservar.
No entanto sabemos e nota­

mos que, às imposições das pri­
meiras horas, de estar à porta
com a vasilha e com c dinheiro
trocado - isto pode até, de cer­
to modo ser estranho/ às ordens
da Cooperativa, mas era um

facto que se verüicava vai su­

cedendo um período de maior
Golaboracão com o cliente con­

sumidor
-

e que, em certas ruas

mais importantes, já passa a

distribuidora de manhã por um

lado e à tarde pelo outro, já bate
As portas e se nota uma maior

atenção e respeito pelo público
consumidor.
Mesmo no atendimento do

cliente, já se não verificam tan­
to as q.uebras quP havia na me­

dida com o facto de despejar de
alto a vasilha para provocar es­

puma.
Vamos assim entrando, de fac­

to, numa situação de normalida­
de que só é de louvar, atenden­
do a que à frente da Coopera-

(Oonclu.i na 6." página)

Organizado pelo Louletano Des­

portos Clube, realizou-se há dias
na Sociedade Recreativa Artís­
tica Louletana, 'um Torneio de
Ténis de Mesa que teve a pre­
sença de nUm-eroso público apai­
xonada pela modalidade.
Inscreveram-se cerca de 20

praticantes, ciue jogaram com

grande entusiasmo 'e talvez ner­

vosos pela pouca experiência de

contacto com o público. Na Pri­
meira faSe preliminar ficaram

apurados 10, concorrentes, que
entre si disputaram a seg.unda
eliminatória. Os 5 apurados dis­
taram depois os pri!.neiros luga-
res.

I

A classificação ficou assim or­

denada: 1:° Dr. Jacinto Duarte,
Taça «Ucal», gentilmente ofere­
cida pela conceituada firma
Francisco Martins Farrajota &

Filhos, Ld."; 2.<>' António José M.

Farrajota; 3.° Eng.o Júlio Cris­

tóvão Mealha; 4.° José Gomes
Cabrita e 5.° lsaurindo Pinto Pe-
reira.
Dois nomes merecem 'especial

destaque: o Dr. Jacinto Duarte

que merecidamente alcançou uma

vitória-surpresa e o jovem José
! Gomes Cabrita que conseguiu
brilhante 4.° l.ugar graças a urna

vontade for�e e a uma habilidade
nata.
A organização merece pala-

vras de aplauso pela sua feliz

iniciativa, muito embora tenha­
mos a lamentar a prolongada
duração que teve tanto de bom
nivel como' de emocionante.

O facto dos jogos. terem sido

disputados numa só mesa, impli­
cou um inicio do torneio às" 15
horas, com final às 21,30 o que
foi tempo demasiado mesmo pa­
ra reter uma assistência· que
mesmo assim foi numerosa e'
soube vibrar com as melhores
jogadas e hão regateou aplausos
aos vencooores.

Aníbal de Sousa

Um_ almoço de
confraternização

da P. S.. P. de Loulé
(OOntinuação> da 1.· página),

Farrajota que, em nome' de to­
dos, prestou homenagem a seu

pai e agradeceU' a confiança,. que
neles depositou quando, há cer­
ca: de 17 anos, lhes confío.u' os

negócios da firma.

Agradeceu aos seus irmãos
(Horácio e Germano) toda a' cu­

laboração prestada e aos'restan­
tes SÓC:08 testemunhou estar grà­
tú pela cOjlfiança que têm de­
monstrado depositar na gerência,
terminando com votos de 'prospe­
ridades para a firma que; naque-

'

le - momento, todos os presentes
representavam.
Também usou da' palavra o

neto do homenageatlo o sr. José
Manuel Farrajota Pedro, que ma_
nifestoU'a STia satisfação por ver
reunida a familia Farrajota e

filhos, desejando muitas pros:ge­
ridades e fazendo votos para q:tre
durante muitos anos' se realizas­
se um almoço de confraterniza­
ção com tão elevado significado.

R.P.

(Continuação da l." pagrna)

vemos a satisfação de apreciar
na Escola Industrial e Comercial
de Loulé e qUe' são reveladores
duma críteriosa orientação e

duma intuição artística revela­
dora. de valores que bem mere­
cem ser acarinhados para mais
largos .vcos,
Mestras e alunas estão de pa­

rabens pelo excelente trabalho
realizado.
Outrotanto poderíamos dizer

acerca. da Escolá do Ciclo Pre­

paratório Eng.o Duarte Pacheco
e que, tendo uma frp.ql'ência su­

perior .ól, da Escola Industrial,
pôde apresentar maor número
de. trabalhos alusivos àquele
acontecimento histórico e tam­
bém com elevado nível artístico.
Pela sua originalidade, senti­

do' artístíco e capacidade revela­
da pelos seus autores, podemos
dizer que se trata de uma exposL
ção que vale a pena admirar,
pois através dela se revelam va­
lores muito de apreciar e enal­
tecer. Caravelas concebidas com

paus de fósforos queimados 'e ou­

tros com massas alimenticias e

iegumes; desenhos, pinturas, ver­
sos e trabalhos manuais de fe­
liz concepção, tudo isso nos re­
vela um mundo infantil que sur­

preende e encanta e nes diz da
dedicação revelada por mestres
e proressores neste sector de en­

sino secundário.
.

Para tornar mais alegre o Na­
tal de algumas' crianças pobres
de Loulé, as alunas do Clelo Pre­
paratório e da Esco!a Industrial
conrecc'onaram muitas peças de
roupa para bebés, e nas quais se

revela o gosto na escolha des de­
senhos. e a hahílídade das suas

executoras, Estive'!'am expostas
nas respectivas escolas e foram
entregues aos mais necessitados.
Embora coadjuvado por uma

directora de ciclo, o sr. Dr. Al­
berto de Carvalho Machado, é
actualmente Director da Escola
do' C:clo Preparatórío Eng.o
Duarte Pacheco e Director' da
Escola Industrial e Comerc'al de
Loulé., e em ambos os secteres
continua a demonstrar criterioso
acerto de dirigente e "a gozar da
merecida símpatta de colegas e

alunos, de que era alvo durante
os anos em que, com muita dedi­
cação ao ensino e' agrado dos
alunos, Iecc'onou no Externato
Infante D. Henrique e Escola In­
dustrial.

'" E quem' vive e sente o en­
sino e a. ele se dedica inteira­
mente, tem que, forçosamente,
sentir-se chocado corn as actuais
e deñcíentíssímas instalações do

ultrapassado edific'o onde fun­
cionou a Escola Conde Ferreira
e as provisór:as instalações do
Ciclo Preparatório que, embora
recentes, já são insuficientes
para as necessidades elementa­
·res do ensino. A faItà de mais
um pav'lhão obriga os aJunos a

se deslocarem às instalações da
Escola Industrial onde lhes são
mln'stradas as aulas de traba­
lhos manl'.ais.
O sr. Dr. Carvalho Machado

está esperançado em ver aten­
dido o seu pedido de construção
do pavilhão em falta.
A rápida visita que fizemos à

Escola Industrial diz-nos da im­
periosa necess'dade de Se cons­

truir o novo ed'fício, pois o am-.
biente é de tal forma desconfor­
tante que deve ser um autêntica
sacrificio o ensino em tais con­

dições. O edificio ex'ge obras
dispend;osas que naturalmente já
se não j,ustif!cam por estar con­
denado a demolição. Mas entre­
tanto chOVe no interior, o soa­

lho está pôdre, as .paredes estão
velhas, o estuque está caindo ...
Aprender ou en'sinar em tais

condições, implica espIrito de sa­

crificio e o ensino, hoje, exige
condições s31utares.
Por estas in:ciativas de tão

alto interesse formativo felicita­
mos o Dr. Carvalho Machado,
dedicado director, os srs.' profes­
sores e alunos.

E m.preg ada
PRECISA-SE

Nesta redacção. se in­
forma.

Empregada/o
Até 16 ano.s. Precisa-se.

Nesta. redacção. se in­

forma.

(ARPINT£IROSJJDÊ�IO'S"tõ

(Oontinuação da· 1.' página)

benzída pelo Prelado da Diocese.
Séguiu-se uma visita· às novas

instalações, que ímportaram em

lhOOO »contos. Ocupando a zona

poente do edifício EVA com en­

ftadU"'pela Avenidll da' Repúbli­
ca,' este empreendimento' substí­
tui as velhas e anacrónicas ins­
talações onde os' serviços vi­

nl,lam funcionando. Ocupando
. Uma árp.a de 5.000 metros qua­
g:radO¡¡, t�m capacidañe para mo­

Yimentar 14 autocarros e insta­

llições para venda de b'lhetes,
despacho de mercadorias, sala de

.

espera, bar e tabac'lria; escritó­
rio e estação de serviço.

.): Após a. ,visita, os convidados
em número superior a duas cen­
tenas foram obsequiados com um

fin'o- bebere no Hotel Eva. US3.­
ram da. palavra os srs. Aníbal da
Cruz' G-uerreil'o (sócio gerente
da Empresa de Viação Algarve),
D. Jú[o Tavares Rebimb:3.S (Bis­
'po do Algarve), Major Vieira
Branco (Presidente da C. M. de
Faro') e Dr. Manuel Esquivel
(Governador Civil do Distrito).
Os Transportes Urbanos Colec­

tivos'de Faro começ'1ram a fun­
cionar pelas, 7 h 50 m do dia 26
de Dezembr-o e têm conhec'do
grande êxito. Em serviço três
¡wtocarros que executam as cin­
co {iarre'ras, ora em v'gor e. que­
são as n.OB 10 e 11 (Penha-Jar­
dim 'e Jardim-Penha), n.O 12
(Mar e G.uerra-Jardim e Inver­
so), 'Il.OB 13 e 14 (Ja:rdim-S'ão
Luis-Jardim) e n.O 15 (Jardim­
-Alto, de Rodes�Jàrdim·).
Outras. carreiras. virão a fun­

cionar, entrando progre'ssiva�
mente'·ao serviço. OS' preços" em.,
v{gor são ,de: $80 (1 zona), 1$00
(2' zonas), 1$20 (3 zonas) e 1$50
(t a' 7 zonas). Ex.' stem centudo
cartões de assinatura benefi­
ciando os 'estudantes p 'operários
dúm desconto especial. ,

Também naquele dia entrou
em vigor a nova orientação ge"
ral do·trânsito em Faro, -com o

objectivo de tornar mais fácil o
acesso à baixa citadina.

QUART.IRA
Vende-se uma casa de ha­

bitação, com quintal e ter­
reno para construção.
Tratar com Eleutério Car­

rusca Pontes - Quarteira.

B.•••VlE.ITlES
Admitem·se nas obras de

]. Pimenta, S.Â.R.L. em Reboleira-Amgdora'r

B PAOO DlJJ ARCOS ill BSPARGAL

I

Pagam-se bons'salários e- dá-se dor­
mitório gratuito. Os interessados
deverão dirigir-se ao local onde
serão admitidos'."

II.PREGADA
.

Para. serviços de escrítô-
rio, precisa-se. I

Nesta redacção informa.

Trensportes
Colectivos

Gratidão
Serafina de Sousa Píres Afonso c seu marido Manuel

�.r�cisco Afonso, :profundamente gratos pela forma efi­
CIente e cuidadosa como foi tratada pelo distinto médico
EX.'n'<1 Sr. Dr. Francisco. Inêr., durante a sua permanência
no Hospital de Loulé, vêem por este meio tornar público
O' seu reconhecimento p.elas deferências c�m que cumulou
a dOente,' aliando Uffi!a- evidente probidade a uma elevada
competência e zelo profissionais.

Igualmente exterio.l'izam. o seu muito obrigado ao pes­
:so.al de enfermagem do Hospital, visto qu€: todos foram de
uma extrema dedicação e· afabilidade, não esquecendo
todas as pessoa:s que visitaram a doente e se int�ressaram
pelo seu estado de saúde.



VOZ UE LOULÉ

Francisco da
Conceição Paula
Após doloroso sofrimento, f�­

leceu em Lagos, no passado dia

15, o .nosso prezado conterrâneo
.e bom amigo sr. Francisco da

Conceição Paula, proprietário do
nosso prezado colega «Jornal de

Lagos», filho dos nossos conter­
râneos sr.' D. Liberata da Pie­
dade Pereira e do sr. António de
.Paula, ambos já falecidos.

O saudoso extinto, que con­

tava 65 anos de idade, deixa viú­
va a sr.' D. Maria da Glória
Vieira de Santana Paula e era

pai dos srs. Amândio Francisco
de Santana Paula, editor do
«Jornal de Lagos», casado com

a sr.' D. Emitéria Maria Car­

riço de Santana Paula e Eduar­
do de Santana Paula: cunhado
do nosso prezado amigo sr. Te­
nente-coronel Salvador Vieira de
Sant'Ana casado com a sr.' D.

Marieta 'Fonseca de Sant'Ana,
e tio das sr.'S D. Maria da Gló­
ria Santana Andrade Pais, Ma­

ria de Lourdes Santana Gar­
doso e ;Dr.' D. Maria Emília
Santana e Vasconcelos. Deixou
3 netos.
o sr. Francisco Paula saíu de

Loulé aos 20 anos de idade para
se empregar em Lagos. na «Ti­

pografia Ferreira» e aí se fixou
montando depois a «Tipografia
Lacobrigense» e o «Jornal de

Lagos». ,

Constituindo família em Lagos
ficou ligado a esta cidade por
fortes laços de' amizade, aman­

do-a e considerando-a como sua

2.' terra natal. No seu jornal
defendeu sempre entusiàstíca­
mente tudo o que representasse
interesse e aspirações para a

cidade que tanto amou, sem no

entanto esquecer a sua querída
Loulé.
O funeral do saudoso extinto,

realizado para o cemítérto de

.Lagos, constituiu sentida maní­
-festação de pesar.
A família enlutada endereça­

mos sentidas condolências.

�amp'liin�nto�
dr¿ ¡goa� 7��t(lJ
Dignaram-se distinguir este

jornal com as ·suas amáveis

saudações de Boas Festas, gen­
tileza que muito gostosamente
agradecemos e retribuimos, as

·seguintes entidades:
.,

Casa do Algarve; Teófilo Fon­
tainhas Neto, S. A .R. L., de

,Messines; Direcção da. SOcieda­
'de Filarmónica União Marçal
Pacheco. de Loulé; Director do
«Hotel D. Filipa»; Comandante
e Guardas da P. S. P., de Loulé;
Centro de Caridade «Nossa Se­
·nhora do Perpétuo Socorro», do

Porto;, Louletano Desportos Clu­

be; Sociedade Recreativa Artis­
tas de Minerva, de Loulé; Rob­
bialac Portuguesa, de Lisboa;
Comissão Municipal de Turismo,
de Portimão; sr.' D. Manuela

Estevens, dos Est'l.dos Unidos;
sr. António Bento das Neves, da
Argentina; sr .. Jorge Amorim,
de Lisboa; sr. Jaime Lúcio e es­

posa, de Lisboa; sr. Vitor Ma­
,nuel Pires Sousa Vaz de Lisboa;
_sr. Jaime Vieira e D'elegação de

Faro, dos Transportes Aereos

Portugueses;, Fernando.T. Cor­
reia Viegas, da Venezuela; Gui­

lherme Waldemar Bentheim de
Noronha Morais Pinto de Olivei­
ra Martins, de Lisboa; Alfredo
Timóteo Ferro GaIvão, Presiden­
te da Câmara de Olhão; Sérgio
Silvestre Pedro Madeira.

Festa de
confraternização
da P. S. P. de Loulé
No prosseguimento de. uma

iniciativa que se pretende tor­
nar tradicional, realizou-se no

passado dia 22, no Posto de
Loulé da policia de Segurança
Pública, uma simpática festa de
confraternização . entre os ele­
mentos que ali prestam serviço
e seus familiares, à qual se as­

sociaram, como convidados os
srs. Pres'dents, Vice - Presi<iente
e Chefe da secretana da Câma­
ra de Loulé; o Sllbchefe Ajudan­
te da P. S. P. sr. José de Sousa
Dias; os srs, Comandante do
Posto de Loulé da G. N. R.; Che-

� PROPÓSITO DE.
Primeiro «Lemos e Pasmá­

mos». Depois «Apontamento»,
O que virá a seguir? A pergun­
ta justifica-se porque se impõe
costínuar na linha de rumo ini­
ciada por esses dois artigos. Sim,
porque eles dão ao jorna'Í uma

nova dimensão que contríbutrá
bastante para a formação" dos
seus leitores.

E.' isto, porque se abriu em' «A
Voz de Loulé» 'uma nova pers­
-pectíva de. encarar os preble­
.mas, uma perspectíva correcta e

válida, porque é a perspectíva
-da J,uventude.
• Entenda-se 'esta sobretudo,
como um estado de espírito e não
como um andar etário.
De facto, só os «jovens� estão

em condições de analisar e estu-

Os Escuteiros· de Loulé
também tiveram o seu, presépi�

Briosos e trabalhadores como
deve ser timbre de todo o escutei­
ro que se preza de sê-lo, os com­

ponentes do núcleo de Loulé do
Corpo Nac'onal de Escutas tam­
bém armaram o seu presépio.
A habílldade e o espírito en­

genhoso de cada um revelou-se
nos pequenos pormenores que foi
preciso cuidar para 'embelezar a

sede e o bonito presépio que es­

teve patente a um público que
não regateou elogios à boa von­

tade e espírito de iniciativa dos
dirigentes louletanos e de todos
os escuteiros que moldaram as

figuras do presépio ou simples­
mente alindaram o melhor que
puderam e souberam, as suas

secções.
E animador verificar quanto

estas boas iniciativa'! são bené­
ficas para uma 'juventude que
merece e precisa ocupar as suas

horas de lazer em algo de útil
para a sua formação moral e até
profissional, na medida em que
podem conhecer-se valores que
ficariam ignorados sem uma

oportunidade de se revelarem.
E 'sabe bem ver que, nos díaa

de hoje, a'nda há q.uem se dispo­
nha a sacrificar as suas horas de
repouso para reunir os jovens e

encaminhá-los. na prática do
bem, ensinando-os e aconselhan­
do-os como devem comportar-se
perante a sociedade, ao mesmo

tempo que se tornam úteis a si
mesmos. E tudo isto com a mo­

déstia evangélica dos que são

capazes de repartir uma refeição
que lhes fica fazendo faIta.

Os escuteiros trabalham, estu­
dam e divertem-se na sua mo­

desta sede, mas os seus espíritos

A LIVRARIA

A LINADEL
Participa ao Ex.mo Públi­

co que tem à venda as se­

guintes publicações:
«SÉCULO ILUSTRADO»

«MODAS & BÓRDADOS»
«VIDA MUNDIAL»

«ALGARVE ILUSTRA-
DO» /

Visite ;;t
Livraria LINADEL'

Largo do Carmo - Loulé.

vagueiam também em sonhos' ,de,
um acamparnento que gostariam
de realizar .e as esperanças 'de
puderem comprar urna tenda de
campismo que' é ímprescíndível
i't prática de tão salutar 'despor­
to. E o escuteiro erítuslasta, bom,
dinâmico,. ansioso por desvendar
os segredos da Natureza, vai
amealhando tostões' para juntar
com outros tostões que hão-de
proporcionar a. compra do maté­
rial que faz falta para, desem­
poeirada é alegremente, pereor-.
rer montes e vales, ouvíndo , :0,

barulhar dos riachos e o chilrear
da passarada.
Recente visita à sede do Cor"

po Nacional de Escutas de Lou­
lé, deu-nos a certeza de que ali
se trabalha em prol da juventu­
de louletana e corn .o mesmo ceno.

tusiasmo dos primeiros dias da,
inauguração. E evidente que al,­
guns escuteiros já deixaram de o

ser, porque lhes faltou a força
de vontade, o entusiasmo o es­

pírito de sacrifício que é preciso
ser-se possuidor quando há algo

'

de bom a realizar, mas os bons
estão fortemente entusiasmados

· e sabem incutir nos cue vão che­
gando aquela chama de, urn idea}
que todo o, jovem deve possuir
- para se realizar e ser um útj:il
elemento para a sociedade.

• -_.��
Numa tentattvà de não deixar

perder na trad.ção da nossa ten­
ra, um grupo de Escuteíres
«cantou as Janeiras» nas véspe­
ras de Ano Novo e Reis, acom­

panhado com, instrumentos e

aquelas bonitas cantigas que'tlá
não era hábito ouvir-se. 'Is
Pelo êxito obtido endereçamos

os nossos parabéns aos dedica­
dos e activos' dirigentes. Je

�I
(Oontinuação da, 1.- páginCf):,

'trangeiro: Trimestre 15$00;. Se-
·

mestre 25$00; Ano 50$00. UUr.a­
mar (de avião): Trimestre 27$50;'

'

Semestre 50$0; Ano 95$00. Bra­
s'il (avião): Trimestre 32$50; Se-

,

mestre 55$00; Ano 100$00. Es- :
trangeiro (de avião): Trimestre :

35$00; Semestre 70$00; Ano

125$00.
Devido aos elevadcs encargos i

exigidos pelo serviço de cobran­
ça, os recibos enviados através
dos C. T. T. terão. ,um encargo
!le 2$00 cada.

.

r. __

'���������

Saudacào
, Amiga

Por me encontrar a: prestar serviço militar nesta dis­
tante província da Guiné, não tenho possibilidade de, nesta

quadra festiva ,c do Ano, saudar todos os meus familiares

e amigos e por isso faço-o por intermédio de «A Vóz d,e
Loulé», a todos desejando um Novo ,Ano repleto de ventJi­
Josas prosperidades.

Algures na Guiné, 10-12-1969

Carlos Manu(3l Morgado Carapeta

Café Avenido
TRESPASSA-SE

Por motivo de saúde do seu proprie­
tário, trespassa-se este antigo estabeleci­

mento que dispõe de uma ampla sala de

café; salão com 6 bilhares em funciona­

mento; ampla sala de restaurante e mo­

derna maquinaria adequàda ao, funciona-:
mento das diversas secções.

Tratar pelo telefone 106 - L,OU LÊ.

• •

dar os problemas COIl', isenção,
'dado que são uns eternos ínsa­
tisfeitos .na procura da verdade.
'Daqui, qus se preocupem com
os problemas do sen tempo e os

estudem com urna prorundídade
suficiente para um «diagnósti­
co» correcto, que lhes servirâ
de base a urna «terapêutica» efí­
caz e humanamente aceítãvel.
Portanto, é necessário e, ur­

gente, dar a palavra à Juventu­
de. Mas, infelizmente, todos nós
fazemos urna ideia da série de
dificuldades de ordem vária, que
se levantam. No entanto, a Ju­
ventude é detentora de uma for­
ça inestimável que, não obstan­
te a posição prívelígiada dos
seus opositores no campo das

ideias, a leva a não calar a cer­
tas coisas. E, esse não calar orí­
gina resposta, qUe pode ser, por
exemplo, escrever para os. jor­
nais.
«Lemos e Pasmámos» e «Apon­

tamento» não são mais do que
isso: São 'respostas. Respostas
construtivas. Vejamos se assim
é ou não. Façamos, por exem-

(Oontinuaçã� da 5." página)
-----

'Engenheiro

Lopes Serra
(Oontinuação da 1.° página)

na execução de planos de deseri­
volvimento e acompanhar a sua

execução; promovendo um desen-
, volvímento regional que se impõe
como uma necessidade.
Coordenando a expressão dos

, -elementoa representativos duma

região, quanto às suas necessida­

des, aspirações e ao seu desenvol­
vímento económico, o novo orga­
nismo pode ter um papel prepon­
derante no progresso de uma re­

·gião que bem merece e precisa
de carinhoso apoio para qUe se

,criem infra-estruturas como ba­
se segura e séria de desenvolví­

mentoregíonal,
Felicitamos o sr. Engenheiro

Lopes Serra, dinâmico Presiden­
te da Câmara de Loulé, por ter
sido escolhido como representan­
te do Algarve para aquele de-

i partamento do Estado e formu­
. lamos votos por q,Ue a, sua acção
tenha benéficos resultados no

sector das suas atribuições.

to ,nni\lersârio
do nosso ]01'001

A propósito do 17.0 aniversá­
rio de «A Voz de Loulé», rece­

bemos da Secretaria. de Estado
da Informação e 'IUrisrp.o, o se­

guinte ofícJo, que gostosamente
agradecemos.

«Ex.mo Sr. Director
de. «A Voz de Louié»

Em nome da Secretaria de Es­

tadó da I:nformação e Turismo,
tenho a honra de feUcitar e cum­

primentar·V. Éx.· pela passagem,
em 1 de Dezembro próximo, do

aniversário do Jornal que tão di­

'gnamente dirige, fazendo votos

pelas s-uas prósperidades e longa
vida ao serviço dos superiores in­
'teresses do Pais.

.
.

A BEM DA NAÇÃO
Secretaria de Estado da Infor­

'mação e 'rnrismo; 2'8 de Novem­
bro de 1969

O Director-Geral
Olemente Rogério»

O sr. Dr. Alberto Represas,
Diréctor dos Serviços de Infor­

mação, também teve a gentileza
de nos' endereçar as suas felici­
ta,ções por motivo do 17.0 aniver­
sário do nosso jornal e por cuja
atenção testemunhamos os nossos

.

agradecimentos, os quais torna­
mos ,extensivos ao sr. Director
da Biblioteca da Figueira da Foz

por igu3.lmente nos ter distingui­
do com as suas saudações anti­

,gas;
Um agradecimento muito espe­

cial vai para os nossÇ>s estima­
,dôs colfgas' qUe tiveram a gen­
tileza de se referir à comemora­

'ção de mais urn aniversário de
«A Voz de Loulé».

(�m . afmoro de· conlmlernizurão
O sr. Francisco Martins' Far­

rajota foi, há cerca de 50' anos,
o fundador da firma que mantém
o seu nome e que presentemente
é, no¡ seu rainó, das mais impor­
tantes do Algarve.
Tendi;-se-- estabelec:dc em L9u­

lé quando tinha apenaR 18 anos

e hoje um dos mais antigos e

conceituados comerciantes da
nossa prcvíncia, apesar de eon­

tar apenas 67 anos de 'idade, ..
. A seriedade que sempre carac-

·

terizou a sua vida comerçial, a,.
persistência ,com que ab'negada-

.

mente Iut,ou, o amor ao trabalho
e o espirito de iniciativa que o

estimulou foram qualidades her­
dadas pOl' seus filhos e por -isso

'pôde com eles constituir na so­

ciedade .. e a eles entregar a ge- ,

rência de uma firma cada vez

mais sôIidamente alicerçada e

apta a cometimentos de certo
v,ulto.

'

Gratos pela confiança q,ue ne­

les depositou, aos seus 6 filhos
'ocorreu aproveitar o Dia de Ano
Novo para se reunirem no

Restaurante «Duas Sentinelas»
nuin almoço de confraternização
familiar e prestarem homenagem
do fundador da firma Francisco
Martins Farrajota & Filhos, Ld.".
Festa a todos os títulos sim­

pática e qUe reuniu cerca de 25
convivas entre filhos e netos do

homenageado. Aos brindes usou

da palavra o filho mais velho e

sócio-gerente sr. Francisco Leal

(Oontinuação na 7.- página)

EncOltoda O cricoio em loulé
,

de uma Se'CG30 do Liceu de Faro
Pelo sr, Pr esídente da Câmara

de Loulé foram recentemente en­

cetadas diligências no sentido de
se criar em Loulé uma Secção do
Liceu Nacional de Faro, por pa­
recer que essa medida já é ple­
namente justíñcada pelo eleva­
do número de alunos, que de Lou­
lé e do resto do concelho fre­

quentam aquele estabelecimento
de ensino.

Por .mottvos de saúde os pro-

prietários do Externato Infante
D. Henrique pretendem vender o

edifício onde funciona este es­

tabelecimento de ensino, e cuja
extinção será parti-cularmente
prejudicial para a nossa vila não
só pelos métodos de ensino ali
tradícíonaís (e benéficos) como

principalmente pelo seu encer­

ramento, o que naturalmente é
motivo de preocupação para

(Oontinuação na 11.' página)

"

1) proMema da enerqio ffêclrim
Por informações colhidas jun­

to da Câmara de Loulé podemos
dar aos nossos leitores a agra­
dável notícia de que está para
muito breve a solução do pro­
blema do cabal abastecimento de

energia eléctrica' à víla de Loulé,
que desde há alguns anos se vem

processando com notória deficiên­
cia.

AIIIEIX.JAL
também terá a 5.a classe
Por imposição de lei, é obriga­

tório o ensino da 5.' classe, mas,
apesar disso, foram levantadas
-sêrías dificuldades quanto à sua

manutenção na freguesia do

Ameixial, dada a deminuta fre­
quência ali registada.
Porém, tratando-se da mais.

distante e isolada freguesia do
'concelho de Loulé não parecía
justo que, no sector educativo,
fosse também a mais abandona­
da. Por, isso, o sr. Presidente da
Câmara de Loulé estabeleceu vá­
rios contactos com as entidades

qUe superíntendem no ensino e

conseguiu a sua concordância
com a criação da 5.' classe no

Ameixial, o que foi motivo de

regozijo para o� que beneficiam
com a acertada medida.

,QUARTEIR",
vai ser protegida
das arremetidas d.o mar

Consta-nos que estão a ulti­
mar-se os estudos para se pro­
ceder a uma tentativa de resol­
ver, em Quarteira, o problema do
avanço do mar sobre a povoação.
Parece que vai optar-se pela

construção de urn esporão a lan­
çar em frente do Hotel Toea do
Coelho, que terá como finalidade
provocar o assoreamento da zona

de banhos que tem sido a mais :

sacrificada devido à enseada que
.

ali mais 'se acentua.
Será de esperar que o resulta­

do seja' positivo pois é evidente [

que há-de basear-se em aturados'
estudos levados a efeito por, téc­
nicos habilitados em hidrâulica
matrítima.
Oxalá o empreendimento se

concretizl' no mais curto espaço'
de "tempo possível de modo a evi-

•

tar-se males maiores do que
aqueles já sofridos pela martiri­
zada praia de Quarteini.

UM NOVO'
estabelecimento em Loulé

Livrada LINADEL
Em edificio recém-construído

no Largo do Carmo (junto ao

Mercado) abriu há dias as suas

portas ao público um novo esta­
beleciménto de livraria, papela­
ria, brinquedos, tabacaria, plás­
ticos, etc., de que é proprietário
o conceituado comerciante' da
nossa praça e nosso prezado ami­

go, sr. Adelino Farrajota Mar­
tins, sócio da firma «Farrajota.
& Farrajota, Ld.·�.
De linhas modernas e atraen­

.

tes, o novo edifício e o es_tabele­
cimento que nele se integra na

totalidade de rés-do-chão, muito
contribuem para o embeleza­
mento daquela zona da nossa

vila.
Ao proprietário do novo esta­

belecimento endereçamos os nos­

sos parabéns e forrrlUlamos votos
de prosperidades no novo ramo

de negócio que, ora inicia.

É inaugurado
ainda este mês o novo

quartel da Lu P. em

Loulé
Em data ainda não fixada do

mês de Janeiro e com a presença
de destacadas individualidades
serâ inaugurado o novo quartel da
Legião Portuguesa nesta Vila.
No âmbito as cerimónias rea­

lizar-se-â uma sessão sobre o

Ultramar Português.

Sabemos que durante o seu

mandato, o sr. Eduardo Delgado
Pinto evídencíou todos os seus

esforços e o melhor da sua boa
vontade no sentido de resolver
esse problema e fez tudo quãnto
estava ao seu alcance (e até tal­
vez mais) mas só agora, graças
ao prosseguimento das também
pers.stentes delígêncías do actuai
Presídente da Câmara, vai final­
mente acabar-se com uma situa­
ção que' já não podia manter-se
por mais tempo. Tratando�se du­
ma obra por demais vultuosa pa­
ra as possibilidades financeiras
da Câmara de Loulé, era impe­
r loso esperar pelo apoio do Es-

(Oontinuação da 2.' página)

Serviço
,de cobranças
Representa sempre um grande

prejuízo para, a Administração
deste jornal a devolução de um

recibo nao cobrado. As taxas que
impend'em sobre as cobranças
são de certo modo importantes,
e nós desejamos sBmpre evitar,
como é natural, uma nova co­

brança, de tal maneira fica redu­
zido o líauido resultante. Por es­

te motivo, rogamos aos nossos

assinantes o especial favor de

evitarem, sempre que possível, a

devolução do recibo enviàdo. Isso
trar-nos-â um benefício eætraor­
dinário '6' terá como coneequên­
cia um melhor aproveitamento
ãos nosso recursos materiais,
qUe não siio muito optimistas, e

a possibilidade de prosseguirmos.
PQtque isso resolverá melhor o

nosso ,problema, ficaremos mui­
to ,gratos aos nossos prezados
aesinanies que quiSerem ter a

gentileza de, ãirectasnente, (em.
8elo�' de correio ou vale) ou por
intermédio ãos seus Jq;rniliâre8�
liquidar as suas assinaturas' na

redacção .,do nosso jornal.
�����..,.

Instinto
da vigarice?

Aproveitando a festiva quadra
do Natal - exactamente quando
a 'natureza humana é mais pro­
pensa à práticà do bem - uns 3
ou 4 gaiatos tiveram a ousada
iniciativa de andar de porta em

porta vendendo selos para os

«Es·cuteiros» .

E evidente que lograram algum
êxito, pois sabemos de várias
pessoas que «compraram� os se­

los no intuito de aj·udar os Es­
cuteiros e nem reparam. que se

tratava de selos usados. Mas hou­
ve q.uem fizesse perguntas e re­

cebesse respostas tão comprome­
tedoras que forçaram a uma «re­

tirada em fuga». Aliás, urn doS

galatos era conhecidQ pois o pai
está preso por roubo
E de esperar que as autori­

dades possam «pregar» aos deH­

quentes um tal susto que fique
na memória dos garotos por mui­
tos anos .

Convém salientar que os re­

gulamentos escutistas proibem
peditórios.

Abastecimento de leite
(Oontinuação da 5." página)

tiva estão pessoas' de alto relê­
vo social e a quem não interes­
sam às reclarações por uma má
distribuição.
Mas ainda continuamos a sen­

tir é a diferença entre a farda
limpa e cuidada das antigas
distribuidoras e o aspecto das
actuais. Supomos que se trate de
urna ligeira revisão a fazer nes­

te assunto e cremos que, dentro
em pouco, tudo estarâ devida­
mente ,acertado.
Mas há, sem dúvida uma coisa

que ainda se não fez e tem de se

fazer. 1il a criação de urn Posto
fixo de abastecimento onde as

pessoas possam adquirir o. lei­
te se, acaso não es¡iveram em

casa à hora da passagem da dis­
tribuidora ou se por imposição
de visitas ou pessoas de famí­

lia, de passagem, se "irem obri­

gados a ter que reforçar a dose

comprada àquela.
Mas também estamos conven­

cidos que se chegará a conseguir
este desideratum quP., aliás, es­

"-amos convencidos estará no es­

pírito da Direcção da Co.operati­
va, para bem e melhor servir.

R. P,


